Recomendações técnicas para a cultura da soja no Parana 1987/88. by OCEPAR. Programa de Pesquisa (Cascavel, PR).
ORGANIZAÇÃO DAS COOPERATIVAS
DO ESTADO DO PARANÁ
~"N.W
PROGRAMA DE PESQUISA
BOLETIM TÉCNICO Nº 21 -ISSN 0102-5783
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA
Vinculada ao Ministério da Agricultura
Centro Nacional de Pesquisa de Soja - CNPSo
Londrina, PR
DOCUMENTOS, 23 - ISSN 0101 - 5494
RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS




Organização das CoqJerativas do Estado do Paraná - o::l:PlVl
Programa de Pesquisa
Cascavel, PR
Boletim Técnico, nº 21 ISSN 0102-5783
Eapresa Brasileira de P~isa l\grqJccuária - EKRN'A
Vinculada ao Ministério da Agricultura
Centro Nacional de Pesquisa de Soja - CNPSo
Londrina, PR
Oocumentos, nº 23 ISSN 0101-5494
RECOMENDACOES TÉCNICAS





Exemplares desta publicaç~o podem ser solicitados a:
Organização das Coooerat.ívas do Estado do Paraná - OClPAR
Programa de Pesquisa




85.800 - Cascavel, PR
cani tê de Publicações do CWSo
Rodovia Celso Garcia Cid, Km375
Caixa Postal 1061
Telefones: (OL132) 23-9850 e 23-9719
Telex: 0432208
86.001 - lon::lrina, PR
Tiragem 4.000 exemplares
rom~ OC Pl.D...ICAÇlESDAlDJ'IR
Francisco de Assis Franco (Presi.dente)
luiz Carlos Colturato (Secretário Exec.)
Edson Feliciano de Oliveira
Paulo Evaristo de O. Guimarães
Raimundo Ricardo Rabelo
t.éo Pires Ferreira (Presidente)
Alvaro 14. R. de Almeida
Beatriz S. Corrêa Ferreira
Clovis Manuel Borkert
José Francisco F. ToledO
Ori vaI Gastão Menosso
Ivania Oonadio (Secretária)
Editoração: Eunice Yoshiko Yokota
Organização das Cooperativas do Estado do Paraná
Programa de Pesquisa, Cascavel, PR.
Recomendações técnicas para a cultura da soja no Paraná
1987/88. Cascave l , OCEPAR/EKlRAPA-OPSo, 1987.
p. (OCEPAR,Boletim Técnico, 21).
1. Soja_cultivo-Brasil-Paraná.2.Recomendações técnicas.
3.Soja-Práticas culturais.I.Empresa Brasileira de PesquiSa
Agropccuária.Centro Nacional de Pesquisa de Soja,londrina,





















































Melhor<1menlo de Soja para Alimentação IUnaIlil ..........••......... 01
Ml\f'.C.JJ00 sa.0................................................... 03
Preparo do Solo 03
Rotação de Culluras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. 04
Amostragem e Analise oo Solo ..............................•.•.... 05
Amostragem do Solo ..........................................•.... 05
Análise do Solo .......•...............................•.....•.•.. 06
pH do Solo ............................•.....................•.•.. 07
Correção do Solo ............................••...•••..•••.•.•.... 07
Calagem ................•..............•.................•..•.•... 07
Apl í cação de Gesso Agrícola ........•..•............•..••••.••.... 09
Ex í qênc Ias Minerais da Soja .....•..•....•....••.......••...••••.. 09
Adubaç~o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . • . . • . • • . . . • • . •. 09
l4icronutr ienles. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . • . • • . . • . • • • .. 10
Adubação Foliar ..................•....•............•..•.••••••••• 13
CLIMA.•...........•..•.•....•.•...........•..............••••.... 13
eu. TIVI\RES.. . . . . . . . . . . . . • . . . • • . • . • . • . • • • • • • . • .. • • • • • • •• •. . . • •• • .• 14
Descrição das Cultivares ....................•..•.•••••••.••..•••. 17
POPULAÇAoE DENSIOADEDE SEMEADURA....••.....•.•..•••..•....••..• 38
rPocAS OC SEH=:~ .........................•.....•...••......•.. 38
Semeadura em ~pocas não Convencionais ...........•.•...••......... 39
Semeadura Antecipada .............•.........•....••..•.•....••.... 39
Semeadura após a Época Convencional.............................. 41
INSTAlAÇAODAlAVCLru\..............•.....••••••••••••••.••••.•••• 42
Regulagem da Máquina............................................. 42
Tratamento de Sementes •.•.•••••••••••..•••..•••••••••••••••.••••. 43
Inoculação ..................•...•.••.•.••••••.•••••••••••.•••.... 43
Cuidados cem o Inoculante........................................ 45
Cuidados cem a Inoculação ...................•.....•....•....•••.. 45
CONTRO..EOC PlAlHAS DANIN-lAS•...••........••••••.••••••••••••••.• 45
MA/IE.JJDE PRAGAS..........................•.....•.••.•......•.... 47
Aplicação Aérea de Baculovirus anticarsia ...........•..•••...•••. 53
aNTRO..E OC DOaçAS ................•......•••.•••••.•••••.•••..•• 58
Doenças Causadas por Bactér ias. . . . . • . . . . • . • • • . • • • • • • • • • • . . . • • • • •• 58
Doenças Causadas por Fungos ......•....•..•...•...••..••.•.••.•..• 59
Doenças Causadas por Vírus....................................... 62
Doenças Causadas por Nematóides ....•........•..•.•..••........•.. 62
Medidas Gerais de Controle .........•.............••..••.....••... 64
CQI-EITA...................••................•.••.•...•..•••••••• 64
ratores que Afetam a Eficiência da Colheita ..•...•••••••.••••.••. 64
Avaliaç~o de Perdas na Colheita ................•.....•••.....•... ~
Retenção Foliar ("haste verde") .•......•....••.•.•••.•••.••••••.• 68
SLGESTClESPAAAlEITlRA ......••.....•..••..••••.••••..•••••••••••• 69
APRESENTAÇ7\O
o presente boletim, ~~ representa a continuidade da publica-
ção anual iniciada pela OCFPAR, está agora enriquecido com a Inteqração en-
tre OCEPI\R e EJIORI\PA-CNlPSo que, unindo esforços de seus pesquisadores,
passaram a elaborar COI conjunto as Rccnnendações Técnicas para a Cultura da
Soja no Paraná. Cabe ressaltar que as recomendações aqui contidas são produto
do esforço conjunto de pesquisa envolvendo diversas outras instituições ao
nível nacional. Assim, as novidades tecnoJógicas para a safra 1987/88 inseri-
das nesta publicação foram obtidas na X Reunião de Pesquisa de Soja da Região
Central, Dourados - MS e na XV Reunião de Pesquisa de Soja da Região ~Jl,
Cruz lU ta - RS.
O objetivo deste trabalho é levar, de uma forma rápida e com-
pacta, aos técnicos da área de assistência e, conseqüentemente, aos agricul-
tores do Paraná, as informações mais recenles extraídas dos trabalhos de pes-
quisa. Cabe salientar, porém, que é muito difícil a generalizaçãq das inFor-
mações. Na adoção das recomendações aqui contidas, o técnico deverá levar em
conta também, as peculiaridades regionais e sobretudo a sua experiên::.ia pes-
soal.
(X)servações de cunh<? prático, sugestões e críticas construti-
vas serão sempre bem vindas aos órgãos de pesqJisa, onde com certeza serão a-
catadas como subsidios para novas pesquisas e melhoria das próximas edições.
Eng~ Agr~ !yo Marcos Carraro
Oiretor de Pesquisa da OCEPAR




1.1. Melhoramento de Soja para Alimentação Humana
Dos 140.000.000 de brasileiros, aproximadamente 90.000.000 não
têm atendidos os requerimentos alimentares mínimos que supram as suas neces-
sidades. Nosso País apresenta un~ das mais altas taxas de mortalid3de inf~n-
til, estimando-se que, a cada dois minutos, morre ~ criança por problemas
ligados à dcsnutriç~o.
A deficiência prot é í ca representa o aspecto de maior serieda-
de nesta questão, seja pela illllorUinciadas proteínas para o perfeito desen-
volvimento do ser h~rm, seja pela desiguald~de de distribuição de renda do
país, que não permite à esmagadora maioria da população o acesso às fontes
tradicionais de proteína (carne, ovos, leite, etc.).
E é exatamente na contra-mão deste processo que se situa a
soja. Contendo o mais alto teor de proteína entre todos os produlos de ori-
gem vegetal e animal, proteína esta de alta qualidade, baixo custo e facili-
dade de produção, a soja se apresenta como a alternativa mais viável para
que se inicie o processo de resgate da faceta mais horrenda da dívida social
brasileira - a fome endêmica e suas terríveis conseqÜências.
Em verdade, o Brasil não será nada original ao enveredar por
este caminho, posto que a soja é consumi da há mais de 3000 arms pelos povos
orientais. E, mais recentemente, os países ocidentais, mornente do chamado
Primeiro Mundo, chegaram à conclusão de que, num futuro breve, não haverá
condições de fornecer suprimento adequado de proteínas à sua população ba-
seado exclusivamente em proteínas animais, elegendo a soja como fonte primá-
ria de fornecimento deste nutriente.
O valor nutritivo da soja é superior ao das outras legumirm-
sas e dos outros vegetais. Esta superioridade é devida a alta qualidade da
sua proteína. A qualidade de ~ proteína é medida pela presença simultânea
em quantidades adequadas dos aminoácidos essenciais. A soja apresenta um bom
balanceamento dos aminoácidos essenciais, aproximando-se dos padrões da FAO.
No entanto, como todas as Iequnínosas , a soja apresenta teores menores do a-
minoácido metionina.
A qualidade nutricional da soja pode ser diminuída pela pre-
sença de alguns compostos químicos que interferem na utilização da sua pro-
teína, daí serem chamados fatores antinutricionais. Estes compostos são en-
contrados na soja crua, como também em outras leguninosas. Vários estudos
mostram que 10 - 20 minutos de fervura é tCfl1Xlsuficiente para inativar o i-
nibidor de tripsina que é o mais j~rtante dos fatores antinutricionais,
com o que sua qualidade nutricional é preservada.
Os lipídios têm sido indicados como os principais responsá-
veis pelo sabor característico encontrado no~ produtos· à base de soja. Três
isoenzimas (lipoxigenase 1, 2 e 3) catalizam o processo que desenvolve este'
sabor através da oxidação dos lipídios. O fenôo~ pode ser evitado se as
lipoxigenases forem inativadas através de 5 - 10 minutos de fervura.
Não existem limitações para o consume de soja quando bem pre-
parada no nível doméstico ou por processamento industrial. No entanto, se os
fatores limitantes forem eliminados na planta, pode-se ter um processamento
mais barato e cultivares mais adaptadas para o conSLJ11O"in natura". Com o
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objetivo de melhorar as qualidades nutricionais da soja, está sendo desen-
volvido um programa de melhoramento no CNPSo.
Neste programa procura-se melhorar o sabor, o qual tem
sido um dos fatores mais limitantes para aceitação da soja, principal-
mente para consumo "in natura". li aparência dos grãos é im outro fator
que limita a aceitação dá soja para o consumo "in natura",. principalmen-
te quando esta for comparada com o feijão. O desenvolvimento de cultivares
com sementes pretas, marrons e bicolores, pode incrementar o uso da soja pa-
ra consumo à semelhança de feijão nas diferentes regiões do País. As culti-
vares comerciais apresentam senentes com coloração amarela e hilo colorido.
freqÜentemente ocorrem mutações naturais dando origem a genótipos com tegu-
mento colorido, sendo que a produção, a composição química e as outras ca-
racterísticas se mantém iguais às da cultivar original e, portanto, podem ser
uma opção para a utilização da soja "illnatura" como o feijão caseiro.
No projeto de desenvolvimento de cultivares para o consumo hu-
nano "in natura" e para a indústria de alimentos, cujo objetivo principal é
melhorar o sabor da soja, estão sendo usadas linhagens tipos vegetais e 110r-
tIcolas, que apresentam um sabor consideravelmente superior ao das cultiva-
res comerciais. Através de cruzamentos com tipos hortícolas, será buscada a
combinação desta característica com a supressão das outras características
limitantes.
Com o objetivo de melhorar a quantidade e a qualidade da pro-
teína, foram feitos cruzamentos entre linhagens, tipos vegetais (bom sabor)
e linhagens com alto teor de proteína (49%) desenvolvidas no CNPSo. A indús-
tria em geral prefere grãos de soja grandes e com hilo amarelo. Considerando
essa preferência da indústria, foram cruzadas linhagens que apresentam me-
lhor sabor com linhagens que apresentam hilo amarelo e, considerando-se o
costume brasileiro de comer feijão, também tentar-se-á introduzir melhor sa-
bor nas linhagens mutantes para cor do tegumento.
Como foi mencionado anteriormente, a enziwa lipoxigenase é
responsável pelo desenvolvimento do sabor observado em produtos à base de
soja. Como é conhecido que o genõtipo PI 133.226 não apresenta a enzima li-
p0xigenase-1, linhagens de tipos hortícolas foram cruzadas com esta PI, a
fIm de se obter genótipos com melhor sabor e ausência da citada enzima.
Dos fatores antinutricionais da soja que podem interferir na
utilização da proteína, o inibidor de tripsina kunitz é o mais importante.
No germoplasma foi observado que a PI 157.440 não apresenta esse inibidor,;
portanto, ainda dentro do objetivo de melhorar o sabor da soja, foram feitos
cruzamentos entre linhagens tipos vegetais e a PI 157.440. outro objetivo
também considerado no programa de cruzamentos para desenvolvimento de culti-
vares para o consumo'humano, foi a introdução do melhor sabor em cultivares
recomendadas.
A longo prazo. espera-se obter do programa de melhoramento do
CNPSo, gen6tipos com melhor sabor e outras características nutricio-
nais consideradas no melhoramento de soja para o consumo htlllano.
licurto prazo, no entanto, as cultivares disponíveis podem ser
utilizadas, tanto pela indústria como "in natura". Vários estudos têm de-
monstrado que a soja quanto bem preparada ou processada e em mistura com
outros alimentos, é um alliBCnto nutritivo e com excelentes potencialidades
para suprir as deficiências nutricionais de qJalquer população.
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Considerando a dificuldade de acp.it~ção da soja como alimen-
to devido às suas limitações quanto ao sabor e a tabus alimentares, está sen-
do conduzido um programa de propagand3 e edocação para o uso da soja. Para
se atingir este objetivo, serão utilizados a imprensa, palestras e cursos de
receitas à base de soja. Algumas receitas já foram testadas e mostraram-se
excelentes quanto a aparência, textura e sabor, sendo completamente aceitas.
Para auxiliar a adoção da soja na alimentação humana, são evidenciadas a e-





2. MANEJO DO SOLO
2.1. Preparo do Solo
Dentro do processo de produção agricola, os sistemas de manejo
do solo constituem um conjunto de técnicas ajustadas, tanto quanto possivel às
condições de ambiente e as especies utilizadas, objetivando melhor germin;ção
das sementes, crescimento e desenvolvimento mais efetivo das plantas e COITO
conseqüência, uma agricultura mais produtiva e estável '
Com a implantação da sucessão soja-trigo, o solo tem se torna-
do mais susceptível às influencias climáticas. Este processo acentua-se pela
diminuição da permeabilidade ~ompletando as condições favoraveis para a de-
gradação do solo, pelos crescentes processos erosivos provocados pela movi-
mentação constante dos equipamentos agricolas, aliada à carência de algumas
práticas efetivas de manejo de $010, o que tem contribuido para a deteriora-
ção das condições químicas, físicas e biológicas do solo, com uma conseqüente
redução de sua capacidade produ tiva_
Quando do preparo do solo, deve ser levado em consideração um
conjunto de objetivos a que o mesmo se destina: controle de erV<lS daninhas
doenças, erosão e eficiência dos herbicidas, favorecimento da germinação da
semente, armazenamento e infiltração de água, semeadura, economia e recupera-
ção do solo.
No entanto, para se atingir estes objetivos, deve-se ter em
mente que o excesso de operações de gradagem visando não só o melhor nivela-
ment~ ~ terreno, mas também eliminação de ervas daninhas e a incorporação de
herbIcIdas, muitas vezes levam o solo a ter as mesmas condições de densidade
de ~rmazenamento e de infiltração de água verificadas antes da primeira ope~
raçao do preparo, porém, com o agravante do solo tornar-se mais degradado. É
bom.lembr~r que todas as operações de preparo ou de tráfego degradam o solo
em IntenSIdade que varia em função das condições da tIllidadedo solo e do peso
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dos veículos e dos equipamentos utilizados. É muito freqüente máquinas e im-
plementos agrícolas pesados operarem em solos excessivamente úmidos ou muito
secos, destruindo sua estrutura e compactando-os, favorecendo ainda mais a e-
rosão e a degradação. Assim, é i~)ortante planejar racionalmente todas as o-
perações que envol\~m o preparo e o tráfego sobre o solo, visando atingir to-
dos os objetivos desejados com o menor número possível de operações e utili-
zando veículos e equipamentos de peso adequado para cada operação. A adoção
do programa je Manejo de pragas é um exemplo de atividade que permite reduzir
as operações de tráfego sobre o solo.
A queima e, coseqüentemente, a não incorporação de restos de
culturas ao solo, juntanEnte com as operações de preparo, principalmente as
feitas sempre na mesma profundidade e de maneira inadequada, induzem à pulve-
rização intensa de uma camada superficial do solo, e a formação de uma camada
endurecida na maioria dos casos na profundidade de 10-15 em, que além de di-
ficultar o desenvolvimento radicular, diminui a infiltração de água com con-
seqüente aumento da erosão. A identificação da camada compactada do solo no
campo é fundamental para determinar a profund.idade de trabalho do Ino.lerento
agrícola e para que se possa optar tecnicamente pela alternativa mais adequa-
da de preparo do solo. Pode ser feita através da observação do sistema radi-
cular das plantas, abertura de uma trincheira, ou ainda, pelo uso do penetrô-
metro.
Considerando-se a importância do preparo do solo no contexto
global da conservação e produtividade do solo, reCOIT€nda-se:
_ incorporar os resíduos culturais ou permitir sua permanência
na superfície;
reduzir as operações de preparo ao mínimo necessário, prin-
cipalmente com veículos, Ino lenentos e unídaoe do solo ina-
dequados, para dar condições ao plantio e germinação das se-
mentes, bem como o desenvolvinento das plantas;
ror.~r a cOITllactaçãosuperficial do solo (15-30 em), através
da aração profunda ou escarificação, sem provocar excessiva
pulverização da camada arável;
que ao se decidir fazer uma aração profunda (acima de 20
cm) se faça um diagnóstico da profundidade da camada cOITllac-
tada e das condições de fertilidade e, prin~ipalmente, aci-
dez. É COlTUlllJ1\] aração profunda trazer para a superfície ca-
madas de solo nJo corrigidas que podem prejudicar o desen-
volvimento das plantas; nesle caso, a correção da acidez se
faz necessária;
não utilizar a prática da subsolagem por provocar danos ir-
reversíveis além da baixa eficiência na oescomactação do so-
lo e do alto custo operacional;
alternar a profundidade de preparo do solo, eScnlJre que pos-
sível, os inlJlementos empregados em cada preparo;
quando as condições permitirem, não revolver o solo, utili-
zando a prática de plantio direto.
2.2. Rotação de Culturas
A monocultura ou mesmo o sistema de sucessão trigo-soja, ano
após ano, são os maiores responsáveiS pela degradação física, química e bio-
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lógica do solo e queda de produtividade das culturas. Proporciona tantJém con-
dições mais favoráveis para o desenvolvimento de doenças, .praqas e plantas
invasoras.
A rotação de culturas, como prática corrente na proooção agrí-
~la)t~ r~cebido, através do tempo, um reconhecimento acentuado do ponto de
VIsta tecnIco como um dos meios indispensáveis ao bom desenvolvimento de uma
agricultura estável.
Diversos estudos têm demonstrado os efeitos t€néficos da rota-
ção de culturas tanto sobre as condições de solo quanto sobrp a produção de
culturas subseqüentes. Denlre eles, destacam-se:
- melhor utilização do solo e nutrientes'
- roobilização e transporte dos nutriente~ das camadas mais pro-
fundas para as superficiais;
- aumento do teor de matéria orgânica no solo;
- controle da erosão e insolação;
- controle de invasoras;
- controle de pragas e doenças;
- maior estabilidade econêxnica para o agricultor.
Torna-se importante, portanto, a utilização de diferentes cul-
turas com sistemas radiculares agressivos e abundantes, alternando-as anual-
mente. Esta prática determina inúneras vantagens ao agricultor, destacando-se
dentre elas o aumento na produtividade.
Como alternativas de inverno a serem usadas nas rotações além
de outras, cita-se as espécies de tremoço e ervilhaca antecedendo a c~ltura'
de ~ilho, aveia preta e azevém antecedendo a cultura da soja, sendo que o a-
zevem dev~ ~er preferido para áreas com vocação pecuária. O nabo forrageiro é
outra espec ie que vem se revelando uma ótima opção para anteceder tanto a cul-
tura do milho como a da soja.
2.3. Amostragcm e Análise do Solo
2.3.1. Amostragem do Solo
Para que os resultados da análise quImIca do solo sejam repre-
sentativos das condições de fertilidade, é necessário que as amostras sejam
cuidadosamente coletadas. Uma amostra mal coletada no canlJo, pode constituir
a maior fonte de erros numa análise.
A primeira regra a ser lembrada é que a amostra deve represen-
t~r uma área uniforme do terreno; qualquer modificação com relação à topoqra-
fIa, cor e tipo de terra, uso e manejo a que tenha ~ido submetida, implica na
caracterização dessa gleba como área a ser amostrada separadamente.
A tomada de anostra de solo deve ser feita com bastante ante-
cedência à época de preparo e semeadura pois, assim, t~verá suficiente tCnlJO
ao ~aboratório analisar as amostras e as reconEndações ct~garem ao agricultor
em epoca prupícia à aquisição dos insumos necessários sem atropelos que lhe
podem acarretar prejuízo.
A mistura e o acondiciomrrento das amostras deverão ser proce-
d.i.dosem rec Ip.icnt.cslimpos c 1 ivrcs de qualquer coot amtrocão (evitar sacos de
adubos ou latas cujns ).
Percorrer a qleba caminttJndo em ziytlc-7J~~Jee colet ar ao aca-
so, 15 a 20 porções de 5010 (armst ra sirmles}, que ocvo r.ío ser c'eJl(1:;it;.ld:I~;num
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balde plástico ou oulro recipiente bem 1impo. [,,~;asamrst ras , após co lctaoas ,
deverão ser homoqcne í zadas , obtendo-se a anost ra CO:1';.lOS1.a , a qual devera ser
acondicionada em saco pl.ist í co t irmo e cnv iada no labor atririo.
Ev itnr a coleta de aoost ra em pequenas manchas de solo ITl.l1dre-
nado, formigueiros, área de acino lo de esterco e ca lcárlo , di rctarrentc nos
sulcos ndubados, próximo de cerC<lS e iÍrvores e beira de estrndas.
Na ret.írada de arrost ra do solo con v istas a iertilirJade, o in-
teresse é pela camada no horizonte que normalmente é a lt.erada pela aração e
adição de fertilizantes e corretivos. A anost raoen deverá atingir a C.llll.Jdilo-
rável, ou seja, os primeiros 20 em de profundidade, no CLlSO do prepLlro con-
vencional. No plantio direto, a arrost.r aqem deverá ser f'e it.a, sempre que pos-
sível, em pelo menos duas profundidades (0-10 e 10-20 em) com objetivos prin-
cipais de avaliar 'I disponibilidade de Cálcio e var Iação de acidez entre as
profundidades.
[."..J boa época para amostragem seria logo após a maturação fi-
siológica da cultura anterior àquela que será instalada.
Junto às amostras a serem remetidas aos laboratórios deverá ser
anexada uma folha de Jnformações devidamente preenchida, ifl"9ortantepara uma
tJOa integração dos resultados e lma aoequ<lda rec()flG)d3ção.Esta folha geral-
mente é fornecida pelo laboratório que realizará a análise ou por um órgão de
assistência técnica.
As informações que acomparulam as amostras enviadas aos labora-
tórios deverão conter dados básicos c~no: nome e endereço do interessado, lo-
calização da propriedade, especificações sobre o uso anterior do solo, cultu-
ra a ser feita, tipo de solo, etc ...
2.3.2. Análise do Solo
Na interpretação dos resultados de ar~lise do solo, é impor-
tante reconhecer não s~nte que os solos variam gra~nente em composição e
comor-tamento , mas tairoém, que as culturas diferem muito em suas exí qênc.í as
nutricionais. Ao reconsiderar determinada prática de adubação, deite o técnico
estar infor~3do sobre o solo, seu histórico de utilização e tratamentos ante-
riores, eomo calagem e adubação, e evidentemente, ter em mãos a análise de
solo.
Para orientação das recomendações de adubação, os teores dos
nutrientes determinados numa análise de solo são interpretados pelo menos em
3 níveis: baixo, médio e alto.
A interpretação dada aos resultados das análises de solos
neste trabalho, é a adotada pelos laboratórios de análjse de solo do Estado
do Paraná (Tabela 1).
TABELA 1- Níveis de alguns componentes do solo (método Mehlich) para efeito
da interpretação de resultados de análise QUímica do solo.
-




C.H Mg++ P K+ AI+++ C M,O.
Muito baixo - - - - - <5 - -
Baixo <0,50 <0,10 <2 <0,4 <3 <40 5·10 <0,80 < 1,50
Medio 0,50 ·1,50 0,10·0,30 2·4 0.4·0,8 3·6 40·120 10·20 0,80·1,40 I !,50·2,50
Alto >1,50 0,30·0,40 >4 >0,8 >6 120·160 20·45 L>1.40 ~
Muito Alto - >0,40 - - - >16C >45 - -___ o
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2.3.3. pH do Solo
A principal influência do solo sobre o desenvolvimento O<lS
plantas é exercida at ravés di) sua capacidade oe suprimento de nutrientes. 11$
alterações no pH determin<Jm os níveis de acidez do solo, e provocam modifica-
ções nJ disponibilidade de grande part.e dos nulrient.es pJra as plnnlas.
TABEU\ 2- Interprct.ação do valor do plldo solo.











A.iém do efeito na disronibilidadc de nut.rientes, o p!l regl.lla a
presença de e Ien.cnt.nstóxicos paro as plantas, como a Irm.ín io C G m..'1flg:Jrl{~Sno
solo. Se os teores de cá lc io e maDl1ésio são baixos, UIll<lpequena quanl idadc de
nl.umínio J<J é suficiente para prejudicar o crescimenlo d3s plantas rx~la redu-
ção 00 cresc ícento das ra í zes c peIa interferência na ass ímíJoção cc outros
nut r ícntcs .
fi ceternunação do pH f'l' so lução ce Ca C12 é mais prcc í sa do
que a detcrulnaoa em áqua. Por isso, os Iaborntórí os oa rede coorríonada pelo
Instituto Agronôr:ico do Paraná passaram a emitir, desde o inicio de 15iS5, os
valores de pH medidos em Ca C12. f\ Iabe la 2 apresenta a Interpret.açào do pl!
e n equivalênci<l 3flroxil1'.adap ra os valores mc:didos nas duas soluções.
2. '1. Correção do Solo
2.4.1. Calagem
/ls cultivares, dentro de una espécie, variam genctic<::mente em
tolerância iJ acid2z do solo; elas necessitam, porlanto, de correção do solo a
base de ca.lcarío par a esse atingir una faixa de pl-!compatível com as suas e-
x í.qênc í as . r, op.lí cação (10) ca Icár io reduz a solubi Lí oade de certos elementos
tóxicos coroao al onfrun e Olanganês, illém de fornecer cálcio e maqoés í o ,
A qoant ldaoc de ca lcár Io a ser aplicada depende da análise do
solo. I':O;:-malmentc,a nccess icaoe de ca Iaqem está sendo preconizada por duas
metodologias básic:;::s:
_ n(~tralização apenas do alumínio trocável, onde é utilizada
a seguinte fórmrl a para determinar a quantidade necess.ir í a de ca lcár ío (NC):
NC = 1I13+x 2 = t.one lada de calcárío por hectare.
- elevação do valor de saturação de bases (V%). O princípio
deste método consiste na elevação da saturação de bases para o valor de 70%.
É definida pelas seguintes expressões:
5 2+ 2+ + ( • . )- "Ca + '.lg .•K sana de bases t rocáve í s :





(percentagem de saturação de bases).
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A quantidâde necessária de calcário (N:) a ser aplicada é 00-
lida pela fórmula:
(v7. - V1) x T~.c= x f, onde
100
quantidade de ca lcár io em toneladas/ha;
valor de saturação de bases trocáveis que se deseja;
valor de saturação de bases trocáveis do solo, em percentagem
se efetuar a correção do solo;




permite incluir no cá lculo das quantidades de ca Icár io a aplicar,
uma correç~o para a QUalidade do calcário.
t~ escol~l do correlivo ~vem ser considerados os aspectos:
- valor de r>culrillizaç50:
- tal:,'1nhodas par t ículas ;
- conleúdo de 1r..:J'.Tn':;io.
Un '-'<Jlr.;5cioqU2 ccnl.enha (fkJg.-.ésio(ca lcár í o dclo:nítico) deve
ser preferido. O uso de calcário. contendo apenas cálcio (calcário calcítico)
em granclc quantidade, poderá provocar 1J11 descquilíbrio entre o cálcio e o mag-
nés í o no solo, induzindo então à deficiência do segundo nas pl ant.as .
A reação do calcdrio no solo se dá por contato entre a super-
fície da partícula e a solução do solo. ~to menor for a partícula de cal-
carlO e quanto n~is tempo de contato houver com o solo, mais rápida será a
sua ação de neutralização da acidez.
A recomendação é de que o calcário seja aplicado pelo menos 2
meses antes da semeadura, para que se obtenham os efeitos esperados. C4Jndo
não for possível proceder a calagem com essa alltecedência, pode-se procedê-Ia
até 15 dias antes da semeadura, porém sem esperar grandes benefícios para a
cultura imediata. Uma época adequada para se fazer a calagem é logo após a
colheita, <Jproveitando-se a ocasião para incorporar ao solo os restos da
cultura anterior,
A quantidade
só vez; não há vant aqon no
nos.
de calcário recomendada deve ser aplicada de
parcelamento da calagem durante dois ou mais
A distribuição do corretivo deve ser feita uniformemente sobre
a superfície do terrer~. Conforme a quantidade a aplicar, recomenda~se proce-
der a incorporação da seguinte maneira:
_ para quantidades até 5,0 t/ha: aplicar todo o calcário antes
da aração e em seguida arar e gradear o terreno;
_ para quantidade acima de 5,0 tlha: aplicar metade do calca-
rio antes da aração; em seguida à aração, aplicar a outra metade e gradear a
superfície do terreno.
A pior maneira de incorporação e, infelizmente, a mais comu-
mente usada, é aquela em que o calcário é espalhado sobre o terreno'e a se-
guir incorporado por meio de grade pesada (tipo Rome). Neste caso, a acidez é
corrigida numa camada superficial (5 a 10 em), o que provoca elevada concen-
tração do corretivo nessa camada de solo, com riscos para as plantas, já que
o sistema radicular irá se concentrar nessa camada corrigida. Em períodoS de




2.4.2, Aplicação de Gesso Agrícola
O processo utilizado pela indústria de fertilizantes para a
obtenção de ácido fosfórico, que posteriormente será utilizado na produção de
superfosfato triplo e t'osfatos de arrônio, gera como subproduto o gesso, basi-
camente um sulfato de cálcio, muitas vezes chamado errôneamenlede fosfogesso.
A utilização deste n~terial nas lavouras vem sendo preconizada
como uma solução para a correção do alumínio tóxico presente nas camadas sub-
superficiais do solo e como ~ fonte para a restituição de cálcio e de enxo-
fre, una vez que ele não apresenta ação como corretivo da acidez do solo. Por
outro lado, devido a algUffiilsde suas características químicas, o gesso pode
promover a lixiviação de nutrientes como o potássio e o magnesio.
Os resultados oblidos até o prese~te momento em experimentos
de carrpo, nos solos ocorrcntes no estado do Paraná, são escassos e não permi-
tem que se estabeleça um critério de recomendação.
2.5. Exigências Minerais da Soja
As qu3ntidades de nutrientes que são extraídas pela cultura
dependem da produtividade, da variedade, d:Jscondições de clima, fertilidade
do solo, aoooação e tratos culturais, Os dados apresentados na Tabela 3 forne-
cem, contudo, ima idéia aproximada dos nutrientes quc devem ser fornecidos
pelo solo ou através de adubaçõcs.
~través destcs dados observa-se que, no total, a maior exigén-
cia da soja refere-se ao nitro<]0nio e potass ío , seguindo-se o cálcio, magné-
sio, fósforo e enxofre. Nos grãos, a ordem de rerroção destes nutrientes é bas-
tante alterada. O fósforo é quase todo t rans Iocado para as scmentes (67%),
<.("guindo-se nitrogênio «(;6%), potássio (57%), enxofre (39%), magnésio (34X)
e cálcio (2(,%). Quanto aos micronulrientcs, é Jnt.crcssante observar as peque-
nas qunnt í dadcs dos cre-reot os para a nl<Jnutençdoda cultura.
TI\I3ELA 3- Quanli dade de n.it rIent es reti rada pela cultura da soja.
___ ~~~~.~:o~~:~__~_~~ ~~.__!~_~~_
"'.,. lQ-JO 63,6 10,7 21,4 3,4 3,1 2,4 200
Restes 1000 323 54 18.0 6.6 9,2 4,7
Culturais-----------------'-.
Fe Mn 7n ('o AI




FONTE: Bataglia & Mascarcnhas, 1977
Borket & 11.!:IS011, 11)76 - [)~d()s 11aO publicados
Cordeiro. 1977.
2,5.1. Adubação
A cultura da soja apresenta baixa produtividade quando a fe~
tilidade do solo não é favorável, e esta situação, aliada à crescente difi-
culdade econômica para a aquisição dos fertilizantes, torna fundamental que se
intensifique ainda mais a racionalização no uso deste insumo.
A racionalização no uso de fertili7Rntes depende de uma série
de ações e conhecimentos, tais como: a amostragem periódica do solo, os índi-
ces de produtividade estabelecidos por áreas, o conhecimento de característi-
cas var letais quanto a capacidade de aproveitamento dos nutrientes, as condi-
10
ções climáticas, as condições de manejo do solo, a perfomance da cultura an-
terior e a disponibilidade econômica, entre outros. A análise desses conheci-
mentos e ações fornecem tJll diagnóstico que, somado às informações reveladas
pela pesquisa indicam, de forma adequada, a adubação necessária.
Nitrogênio _ ° fornecimento de N para a soja deve ser ex-
clusivamente o proveniente da fixação simbiótica do Nitrogênio. ° fon1ecimcn-
to de nitrogênio mineral· deve ser totalmente suprimido, pois o mesmo, além de
inibir a nodulação e reduzir a eficiência da fixação simbiótica do nitrogênio,
não proporciona aumentos adicionais a produtividade da soja.
Para que haja l.ITl3 boa eficiência na fixação simbiótica da ni-
trOQL>nio,é necessário que a acidez e a fertilidade dos solos sejam corrigidas
e que se faça l.ITl3 inoculação de maneira adequada (Ver ítem 7.3) ..
Fósforo e Potássio - As doses de fósforo e potássio deve-
rão ser aplicadas de maneira variável, conforme as classes de teores desses
nutrientes no solo. Contudo, deve-se sempre indicar quantidade de cada nutri-
ente proporcional à probabilidade de resposta que o mesmo poderá ofere-
cer, em função de sua disponibilidade no solo.
Os resul tados de pesquisa com relação às fontes de fósforo in-
dicam que a dose de adubos fosfatados total (superfosfato triplo e superfos-
falo simples) ou parcialmente solúveis (fosfatos parcialmente acidulados) de-
ve ser calculada levando em consideração o teor de PiOs solúvel em água + ci-
trato neutro de amônio. No caso dos termofosfatos, das escórias ou dos fosfa-
tos naturais em pó, a quantidade de adubo a aplicar deve ser calculada em fun-
ção do teor de PiOs solúvel em ácido cítrico a 2%, relação 1/100. Os fosfatos
naturais nacionais. devido a sua baixa solubilidade no solo, rcquerem a uti-
lização de altas doses para proporcionarem os efeitos desejadas, oquc os tor-
na, nas condições atuais, economicamente inviáveis de serem utilizados.
A escolha da fonte de fósforo deve ser baseada 110custo da u-
nidade de PiOs solúvel nos métodos de extração acima citados para cada fonte.
No caso da emprego de adubos organo-minerais, a dose a aplicar
deve ser calculada com base nos teores de P20S e KzÜ, determinados pelos mé-




aqJClaPor ocaSlao da escolha de uma fórmulaorigem mineral ou organo-mineral, sempre deve-se dar
que tiver o menor custo por unidade de PzÜ5 e K;;>O.
Tem-se observado que o uso de fertilizantes na cultura da soja
vem se concentrando em n~~ro restrito de fórmulas. A Tabela 4, associada a
análise de solo e ao conhecimento que o técnico deve possuir a respeito da
propriedade, indicam a necessidade de diversificação de fórmulas dos adubos
conforme cada situaç~o que se apresenle. Assim, a aplicação de nitrogênio,
fósforo e pot.ássio, poderá ser feita de acorda com a referida tabela.
2.6. Micronutrientes
De l.ITl3 maneira geral, os solos do estado do paraná são origi-
nalmente bem supridos de micronutrientes, exceção feita aos solos de texlura
arenosa situados na região Nordeste e aos Latossolos-vermelho-amarelo com fer-
tilidade original baixa.
Do grupo de micronutrientes essenciais para o desenvolvimento
pleno da soja, o zinco e o molibdênio merecem, atualmente, maior atenção que
11
os.demais, por haver sido conslatado alguns problemas ded t U ~"~ deficiência. Além
f
ls ~' dambos, ~eo~icamente, são os mais afetados nas suas disponibilidades em
unçao e manejo lmprõprio d s I l 1o so os, a como vem ocorrendo no ·lt·nos solos do Paraná. s u UI'OS anos
A .n.~- ssim, os problemas com micronutrientes poderão ocorrer por in-
uu~ao, como por eXBW~lo nos s . trOO1OVn ..'. .' . equin cs casos: o excesso de adubação fosfalada
p d ~ do de:lclenclas de ZlncO; quantioJOeS elevadas de calcário mal apli-
ca as lnsolublllzando formas d .. e Zlnco; a calagcm, em quantidade subestimada
c~rometendo a di spon ibiLidade de mo liboên.io; baixos teores de maté . .'nlca no solo ind . d . ' er1a orga-. uZln a a deficiência de zinco e molibdênio° método mais comum para - d ....... . a correçao e deflclencla de molihdê
mo e através do tralamento de sementes tendo em . t . - .-t .. ,VIS a que a apllcaçao v i a
~n ~ consegue d í strIou í r o no l íboéní o de maneira mais unif do
pl í cação no solo. As r i uras 1 . orme que a a-8 9 e 2 mostram o efello da aplicação de 30 g/ha
d
~ pOEr ° kg de semente de molibdênio a~licado na forma de molibdato de· só-
10. sses resultados ev iocnc ia . ... .. di _ 1 m que o no lí.b.íên í o nalural dos solos encontra-
se ma i s ispon ivel para a soja em pH - medido em Ca Cl .tossolo Roxo de Can _. 2 •. ac ima de 4,7 em La-llo 1'ourao e ac ima de 4,8 em Latossolo Vermelho escuro Coo
tudo, em trabalhos recent.es desenvolvidos no CI'PSo e OCEPAR .-dou a resp t d . ' quando se estu-os a. a so ja a ap licação de molibdênio, ficou evidenciado que apenas
em casos de aCldez exccrsiva . Ibalt . ~ e qJC se pooe obter resultado positivo. Tais tra-
d
.. '0S rleaflfmaram, portanto, que solos bem manejaoos dispensam esse custo a-
lClaoa ao produtor.
TABELA 4- Rccomcndaç ão de adubação
(SFREllO e t ai,19S0)
para a soja no Estado do Paraná.
NlrrRIENTE5 PARA ArLICAR NO PLANTIO (kg/It.)
ANÁUSE 00 SOLO SOLOS em, rrv ADOS Ii SOLOS DE USO RECHITE.21
P K N31 P205 "]0 N p]OS "]0
Baixo O 40·50 60 O
R,ixo Médio O 40-50
90·100 45
Alto
45 O 90 ·100 30
O 40·50
Muito alto
30 O 90· 100 15
O 40·50 O O 90· 100 O
B.ixo O 30·40 60 O
Médio
60· 70 45
Médio O 30·40 45 O 60· 70 30
Alto O 30·40
Muito alto
30 O 60· 70 15
O 30·40 O O 60· 70 O








30 O 40· 50 15
O 20·30 O O 40· 50 O
1/ Refere-se a solos cultivados com soj: h' t . .níveis altos de adubação Iosfa t.ida / baaU(~s~;~~~u ~_aL.i, an,de a cultura vem _recebendo
mente ado tadas pelos agricultores do Paran é. baçào po tassic a, nas corunçócs normal-
Rc(e!c-JC a solos onde o cultivo com a soja se Iniciou há men d
~? (010 por ou tra s culturas, em áreas de ft:rtl1ldadt' natural no~na~l~t!~t:~~sl!:·~tetCed:da
os oro e onde o pa tassio cons titur OU não luuuaçâo, icn e c.n
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liadub~ção foliar em soja, tanto com macro como com micronu-
trientes, n50 tem coot r íbo íoo para alJllCntos iqn iLícat ivo de prooução , Portan-
to, esta prática n50 é recomendada deviUo à ir~onsi~tência dos resultados até
hoje obtidos.
3. CLIMA
lisoja apresenta basicamente exigências bioclimáticas térmicas,
h ídr icas e fotoreriódicas.
As terocraturas de melhor aoapt ab i Lioaoe da cultura estão en-
20° e 30° C, sendo que o seu maior desenvolvimento ocorre quando a terrperatu-
ra do ar está em torno de 30° C.
Para emergência, a faixa ótima de temperatura do solo é de 18°
a 21° C, proporcionando condições rara maior rapidez no rrocesso de emergên-
cia e ~rmitindo às plantas um desenvolvimento mais vigoroso.
li f.loração da soja sorente é induzida quando ocorrem tenoera-
turas acima de 13° C.
As diferenças de data de floração, entre anos, apresentadas por
uma cultivar, semeada numa mesma época, são devidas às variações de tempera-
tura. Assim, a floração precoce é devida principalmente à ocorrência de tempe-
raturas mais altas, podendo acarretar uma diminuição na altura de planta. Es-
te fato pode se agravar se, paralelamente, ocorrer insuficiencia hídri.ca e/ou
fotoperiódica, durante a fase de crescimento. Tal situação foi verificada em
mií tas regiões do Paraná, principalmente com as cultivares Paraná, Bragg e Da-
vis na safra 1985/86.
Temperaturas mais altas na fase de maturação podem acelerá-Ia,
porém, quando vêm associadas a períodos de alta umidade, afetam a qualidade
das sementes produzidas e, quando a umidade é muito baixa, podem ocorrer sé-
rios danos pela colheita mecânica. Temperaturas baixas nesta fase, associadas
com período chuvoso ou de alta unidade, podem provocar um atraso na data de
colheita, bem como ocorrência de retenção foliar .
Com relação às exigencias hídricas, pode-se dizer que as preci-
pitações anuais entre 700 e 1.200 mm bem distribuidas são suficientes para un
bom desenvolvimento da cultura; porém, os períOdOS mais críticos em exigência
hídrica são o florescimento e o enchimento de grão?. Para a germinação é ne-
cessário que a semente absorva pelo menos 50% de seu peso em água. Convém que
se tenha o cuidado de efetuar o plantio de soja em solo com suficiente umida-
de, de preferência após uma chuva.
A adaptação das diferentes cultivares em determinadas regiões
depende, além das exigências térmicas e hídricas, de sua exigencia fotoperió-
dica.
A soja é uma espécie das mais sensíveis ao fotoperíodo e, nes-
se sentido, é considerada planta de dias curtos. A sensibilidade ao fotope-
ríodo é característica variável entre cultivares, ou seja, cada cultivar pos-
sui seu fotoperíodo crítico, abaixo do qual é induzido o processo de flores-
cimento. Em funÇ50 dessa caracterísitca, a faixa de adaptabilidade de cada
~ltivar varia à medida que se caminha em direção ao norte ou ao sul.
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4. CULTIVARES
Para qJe se obtenha sucesso com a cultura da soja, un dos prin-
cipais fatores a se considerar é a escolha da(s) cultivar(es) a se plantar.
Embora a recomendação seja feita para o estado cono um todo, é evidente que
existem diferenças de con~rtamcnto e adaptação conforme a região onde se
planta. Um aspecto muito importante a se considerar na escolha das cultiva-
res, além da adaptação, é o ciclo vegetativo. É desaconselhável o uso de uma
s6 cultivar ou mesmo de duas cultivares de mesmo ciclo em áreas grandes, uma
vez que todo o investimento fica sujeito aos mesmos riscos (climáticos ou pa-
tol6gicos), além de dificultar operações de tratos culturais e de colheita. É
muito importante tarrtJém,ao se escolher a cultivar que se deseja plantar, que
se considere a sua reação às doenças principais, além de suas características
roorfológicas.
A partir de 1982/83, todas as cultivares recomendadas para
plantio no estado do Paraná que apresentavam suscetibilidade às doenças con-
sideradas principais (Pústula bacteriana e Mancha olho-de-rã) foram conside-
radas toleradas e deverão, a médio prazo, ser substituídas por novas cultiva-
res com igual ou melhor potencial de rendimento e com resistência a tais do-
enças.
Na Tabela 5 as cultivares estão separadas por grupo de matu-
ração sendo que as precoces foram subdivididas em duas classes: Precoce (pro-
priamente dita) tendo como representante usuais típicas, as cultivares Paraná
e lancer e Semiprecoce, sendo Davis e Bragg suas representantes usuais.
Na Tabela 6 são colocadas em forma de chave algumas das ca-
racterísticas mais importantes das cultivares recanendadas.
Nas páginas seguintes encontram-se descritas as cultivares de
soja recomendadas para o estado do Paraná com suas principais característi-
cas, sendo também observadas algumas peculiaridades consideradas importantes.
TABELA 5 .•. Cultivares de 50J8 recomendadas para o estado do Parané para o ano agrícola 1987/88.
Classe Grupo de Maturaç~o
Precoce Sem;precoce Médio Semí t ardl c terctc
Preferencial FT -Cometa SR·6 (Nova 8ra99) SR·1. (xocero) n-4 Cristalina
rl.7 (r arcoé) BR-13 (Maravilha) rl·Z Fl-5 (Formosa) Paranago!ana
rl·9 (Inaê) SR·16 rl.J FI·B (Araucárla)
t.eocer Oavls FT-l0 (Princesa) Santa Rosa
CCEPAA3=Primavera FT_l OCEPARZ,lap6






Tolerada Campos Gerais 1 Bragg SR·1 Hardee2 I.FV·l
Pérola IAS 5 8oss1er IAC.A
Sant 'Ana2 víçoja
1 Recomendada apenas para a reçl.lo Centro-Sul do estado.
2 DiSPOnibilidade de semente em decl!nio. N30 serão reccoeroacas 8 partir do ano agrícola 1988/89.
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A L E R T A
A PREVISÃO DE SEMEADURA DE MAIS
40% DA ÁREA DE SOJA COM CULTIVARES
DE
SUSCETÍVEIS À
MANCHA "OlHO-DE-RÃ" (CERCOSPORA S0JINA) NO ESTADO
DO PARANÁ, NA SAFRA DE 1987/88, TRAZ GRANDES PRE-
OCUPAÇÕES QUANTO A UM POSSíVEL SURTO DA DOENÇA, COM
S~RIOS PREJuízos PARA OS AGRICULTORES E A ECONOMIA
DO ESTADO.
AlERTAMOS A ASSISTENCIA T~CNICA PARA
QUE RECOMENDE, PREFERENCIALMENTE, AS CULTIVARES
RESISTENTES MENCIONADAS NO QUADRO DE CULTIVARES
DESTAS RECOMENDAÇÕES T~CNICAS.
lA9ElA 6- A!go...r.'.3Scaracteríst1cas pare l~ent1flc_ç:lo das cvltlvares de soja ~8dllS para o estado do ~eran4. fvto eorIcole 1987188. EJomAPA-OPSo/CCEPAA ..•
cn
fase de Eonerg~la
Cor do HJpoc6t! 10
fase de Reproduç30









































rJ_7 ( t arocã)
rl_~ (t:ra:.J:árla)
rl·9 ( Ir ai:)
oct',:)(..P, 5"P!'J\.J!r1
I"S 5
Amarelo brilhante -==== ra~~a(~~~: ~r:;'1,)
Atnarelo fosco e
t\rnarelo brllhante ~-1
~ • " ,~".U~,braJ~
F'T -co-era
Amarelo br l Ihente ~ fI.) ~
~ F'!·6 (v"!n~za~
F'1.10 (Pr Ioce s a)
Se-tt '-'na
Amarelo fosco -==== Invl ct a
Sertéir-eJa
~relo br1lhante -======~~;~i:l1na
Amarelo rosco --===== re-cos cer ats
fl.1
AMarelo brilhante -===== ~~~ 6
Amarelo tlrJlhante ....-c:::=== ~l;~J~rClTTl"Osa)
--- lFY·l
Amarelo fosco OC!:P:.R ,):Pr 1l'\3vera
4. ,. Descrição das Cultivares
BOSSIER






E sracão Experimental de
Red River, EUA.
19761PR)

































Cor do hipocótilo ..
Cor da flor
Cor da pubescência ,
Cor da vagem .... , ,
Cor do tegumento da semente.





Pesei de 100 grãos
Qualidade da semente
Teor de óleo.





Cres tarne nto bacteriano
Mddio
Mosaico comum da soja
Mancha purpur a
Ue/oidogyne tncoçnite .
Metoido çv nc ja vonico ,
OBSERVAÇÕES
E uma cultivar que tem se mantido com rendimento relativamente
estável a nível de ensaios talvez pela sua car arter ís tica de ser uma
mistura de vãri as linhas puras, provenientes do mesmo cruzamento.
Esta é certamente a razão de apresentar alguma desuniformidade
quanto ao cicio, altura de planta, cor de vagem e cor de hilo.
BR·l
..•....•





























Cor da pubescó ncie .
Co r da vs:ern





Deiscénc!a de v aqens
Peso de i00 9'505.
Qualidade da semente
Teor de óleo.




Pustuta bac ter iao a.
Cres tament o bacteriano
MddiG
rv'bsaico comum da soja
Mancha púrpura.
Me/oidogyne incognita .
Melo idoçv ne jevenice .
OBSERVAÇOES
É urna variedade que passou a ser indicad •• como "tolerada" uma vez
Que é sensível à mancha olho de rã e já existem novas cultivares de











SPSB - EMBRAPA, IAPAR
E OCEPAR
Ano de lançamento.
Semen te básic a .
CARACTERISTICAS
Cor do hipocótilo .. '.
Cor da nor .
Cor da pube scénci a ..
Cor d.i v aqem
Cor do tuqu rnen tc da semente.
Cor do hilo.




Pese ele 100 grãos.
Ou,JI,(l;y,je de semente
Teor ele ótc o .
Teor de p r c te in a
ReJc::'.) ,:, per ox .dase
RF.\(.\U As E:\FERMIDADES
M211cha "lho-de-rã Resistente
Pu stu l a cac ter inna. Resistente
Cre s t arnen to b ac re riano Suscetível
M ild'o Moderadamente suscetível
M(Js~;co comum dó soja Suscetível
M;lnçha púrpura. Moderadamente resistente
M<'.'O;do9/ne incognita . Re;sistentc
Mnto ulo ovne jo renic s . Resistente
Ol3SLr~ VAÇÕES
Foi dese nvolvida com o objetivo de substituir a médio prazo a culti-
var Bragg. Possui as mesmas características de Bra99, apresentando





























Cor do hipoc6tilo ..
Cor da flor.
Cor da pubescência .
Cor da vagem ....
Cor do tegumento da semente.
Co r do h il o.
Reação à peroxidase
Dias para rn atu raçáo
Altura da planta ..
Acam amen to
Deiscência de vaqer.s
Peso de 100 grãos ..
Ou alidade da semente




Pústu Ia bacteriana .
Crestamento bacteriano
Míldio
Mosaico comum da soja
Mancha púrpura .....
Meto iaoçvnc incognita . Resistente
Me/oidogyne javanica. . Resistente
OBSERVAÇÕES
'BR-13' é 2% mais produtiva que 'BR-6', apresentando-se como mais
uma opção para a substituição de 'Bragg'.Assim como 'B R-6' e 'B rass'.
'BR-13' é bastante suscetível aépocade semeadura, não devendo ser

































Cor do hipoc6tilo ..
Corda Hor .
Cor da pubescéncia .
Cor da vagem __ .....
Cor do tegumento da semente.
Cor do ;,ilo .
Dias para maturecão
Altura da planta ...
Acarnamen t o
Deiscénci a de vagens






Pús t ula bacte-iana.
Cre s rarnanro bscteriano
Milú;o
Mos"ico comum da soja
Mancha púrpura ..
Metoidoqvne incoçnit s .
Mc/oldogyne javanica ..
OBSERVAÇõES
'B R-14' apresenta ciclo semelhante a 'Bossier' sendo porém mais


































NO~t: da 1 ifl~.Jg(·m ..••.•••••••••••••••
C1rJgem••••••••••••••••••••••••••••••
;'n,J do 1~m;;.i~f!t..'nt.:J.••••••••.•••••••••
Se'r:ente Q.js i",) _ .
rA~I\CTERfS[ lCI\S
Ccr do hi;::;ocóLilo .
Cor da fl cr ,.
C0r d1 pu::c:J.:ê;'f~ia .
Cor dJ VZIj('i,l ••••••••••••••••••••••••
Cor da teg01'11r.~nto d~ se nente .
Cor do hilo _.
Dias para matur acão .
Altura d,) c í ant a .
Aca:nJ"'Cf1to_ .
Oe í scênc í a de v~cçns .
?cs~ de ICei gr;jn5 .
Oual id~ce da sen.ent e .
Teor de ó l eo . __.
Teor de proteína .
Reaçdo à p~r(ly' ir.:::f! .
REI\ÇIIOÀS UrmHID:\Ot:S
Mancr,J o lr.o-ce- rã. . . . . . . Resistente
rú,tula bac t.er iana _ _. Resistente
Crestamento oact e r í sno .
Míldio. _ _ _ _ .
flcsaico co.nom da soja .
t-':àr1Cn3 púrpura " o' o o.
,tlf iJ<:fc':Jljf:..7 <tlcC';]t1<(.a. ..• o ••••• o •• o. o
).jl!fD<d:;O~!i(l:1? [avanu:a "0
OOSERVAçQS
A a,q-16 é una opção para suostituição de Oavis, por apresentar
r,lf,nor incidência de retenção foliar, ser mais res í st ente a asa-
ma",e~to e de í scêoc í a de vagens, além de ser, em torno de 5%, mais
produtiva. '



























Genealogia. Jack son x D49-2491 ( = ir-
mã de Lee)
F 58-3786
E stação Experimental A-








Cor do hipocó tilo .
Cor da iior.
Cor da pubescéncia .
Cor da vJgem
Cor do tegumento da semente.
Cor do hilo.










Mancha olho-de-rã . . . Suscetível
Pústuta hacteriana. . . . Resistente
Crestamen to bacteriano Suscet ível
M,ldio . . . . . . . Moderadamente resistente
Mosaico comum da soja Moderadamente suscetível
Mancha púrpur a. . . . . Suscetível
Meloidogyne incognita . .'. Resistente
Mcloidogyne javanica. . Resistente
OBSER\'AÇÕES
Eô uma cultivar muito exigente quanto à época de semeadura. devendo
ser plantada preferencialmente no Paraná,no mês ce novernb ro.Por ser
sensível à mancha olho de rã, é considerada como "tolerada" e as op-


























Carctina do Norte (EUA)
1968 (PR)Ano de lançamento .
Semente básica ...
CARACrERISTICAS
Cor do hipocótilo .
Cor da flor.
Cor da pubescéncia .
Cor da vagem .
Cor do tegumento da semente.
Cor do hilo.














Mosaico comum da soja




É uma cultivar precoce, muito sensível ao fo toper íodo , de péssima
qualidade de semente e portanto apenas adaptada e íconseouen-
mente recomendada para a região Centro-Sul do Paraná. É conheci·






























Ano de lançarnento .
Semente bácica
CAR;\CTERISTICAS
Cor do hipoc6tilo ..
Cor da flor.
Cor da pubescência .
Cor da vagem .
Cor do tegumento da semente.
Cor do hilo.
Dias para maturação
Altura da planta ...
Acarnarncnto
Deiscência de vaçens
Peso de 100 grãos.
Oualidade da semen te
Teor de óieo .
Teor de pr o te ina




Cre s tame nt o bacteriano
MOdio





Cultivar de ciclo longo. Deve ser plantada em .ép oca retardada, (de-
zembro a fevereiro) e nestas condições reduz sensivelmente o seu
ciclo. Pode ser usada em sucessão ao milho. Ver recomendações de
plantio retardado no ítem 6.1.2.
Seleção em UFV-1
MA
F.T .Ó: Pesquisa e Sementes
1984 (PR)
































D 49-2573 x N 45-1497
R 54-171·1
E staç Jo E xperimental de
Arkansas, EUA
1955 (RS)





Cor do hipoc6tilo ..
Cor da flor.
Cor da pubescéncia .
Cor da vagem . . .....
Cor do tegumento da semente.
Cor do hilo .




Peso de 100 grãos.
Qualidade da semente
Teor de óleo ..
Teor de proteina






Mosaico comum da soja




L u:.n<Jculr ivar (.·xig,:nte, r.13~ que r:o:sui aI to ;>o::'~i(.l C.[! rE.1",d~~n-
to. Su.J pr:r.ci;x .•l li~itaç[!c é a péss íma qualid.~~ de SL'r.'z.te e cl~.:-



























Gf:rt.'illogia 0.0.. Fl ~2Q )( willi.:rn3
j\~:;:,!d~, !if1ha~}'E:'m. , •. ,. •••••••... •••• ,1 51-1366
G: ig,,"l. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . F. T. - Pesquisa e Sementes
Ano co !",ç.)IT'C"to................... 1967 (Pil)
F . T • - Pesquisa e Sementes:t:r.iP-):""\tt.' :i3SiCô ...••..•.••••••••.••••
C>\lVIC1[R(SIICI\S
Cor (1,) riipoc ót Llo .
Cor ;;3 fl:r ····•·
Cor C3 ç·J::1escên::ia .
':or d:. 'V-3.;er.I ....•• I ••••••• ••••••••••
Cor do t~gumento d3 semente .
Cor d1 h.í Jo ...................•..•..
Dias para maturação .......••••.•.•.•
~ltura 03 plant a .
Ac amô::1er. to .............•••••••.•••••
oe í scêoc í a de vaqeris .
F-eso de 100 gr~Ds ..................•
C'Jê!ldr.i:::'? d~ senent e 0.0 ••••••
teor de ó l eo .
Teor d~:'orote ína. o ••••••••••• •••••••




Cres ta"'~(lto bacter í aoo .
Mildio .
I'"saico comum da soja .
M2ncha r',Írpura .
).L'{C'(d(';;~I"\! (dCOg'H~ta.•••••••••••••••
~1~eC'(r!(')'I;!(! j.l'A1HtCa •••••• :-•••••••••
(J3S'.::HVI\Çi)ES
Tem com comportamento em plantios -íe se temaro a jane í ro: para as
f;:>ocas ext r emas - setembro e jaoe i ro - r ecomenca-se popul ação de
éC)O. CJO plantas/ha. Esta culti 'lar é sensível aos herb ic í das a
base de metri~uzin. Deve ~~: semeada em selos de boa fertilida-






















F.T. - Pesquisa e Sementes
1980 (PR)







Cor do hipocótilo .
Cor da flor .
Cor da pubescência ,
Cor da vagem .
Cor do tegumento da semente.
Cor do hilo ...
Dias para maturação
Altura da planta ...
Acamamento
Deiscéncia de vagens
Peso de 100 grãos ..
Qualidade da semente
Teor de óleo.
Teor de pro te ma ...
Reação à peroxidase .
REAÇÃO ÀS ENFERMIDADES
Mancha olho-de-rã . Resistente
Pústula hac te riana. . Resistente
Crestamento bacteriano Suscet ível
M(ldio Moderadamente
Mosaico comum da soja Moderadamente
Mancha púrpura. .., Moderadamente
Meloidogyne incoçnits . Moderadamente
Meloidogyne ja vsnice . . Resistente
OBSERVAÇÕES
~ semelhante a 'Davis'. Teve no inicio urna e xparuão no Estado, po-






















Seleção em IAS 5
FT·8156
F .T. '. Pesquisa e Sementes
1981 (PR)







Cor do hipocótilo ..
Cor da flor .
Cor da pubescéncia .
Cor da vagem ....
Cor do tcqumentc da semente.
Cor do hilo ,
Dias pari! maturação
Altura da planta ...
Acarnarnen to
Oeiscéncia de vaçens
Peso de 100 grãos.
Ou;,Jidade da semente
Teor de óleo.
Teor de pro tema




Cre s rarnc nto bacteriano
~"I'idio .
~!1csó!:o comum da soja
Man.:ha púrpur a.
Meloidog'lne inco çnite .
Meloidogyne ja venice , .
OBSERVAÇÜES
~ urna cultivar mais precoce e de rendimento mais estável em rela-
ção à Bossier. NJo é uma variedade que se sobressai a nível de carn-
po, em termos de aspecto visual, uma vez que possui menor altura
de planta que Bossier e elevado número de vagens com dois grãos,






























F.T. - Pesquisa e Sementes
1982 (PR)
F.T. - Pesquisa e Sementes
Genealogia .....
Nome da linhagem




Cor do h ipocótilo ..
Cor da flor .
Cor da pubescência ,
Cor da vagem .....
Cor do tegumento da semente.
Cor do hilo .
Dias para maturação
Altura da planta .
Acamamento .
Dciscência de vagens
Peso de 100 grãos ..
Oua!idade da semente
Teor de óleo .
Teor de p ro te rna .
Reação à pe rox idase .
REAÇÃO ÀS ENFERMIDADES









Apresenta ciclo semelhante à 'Bossier', sendo porém mais resistente



























D 65-3076 x D 64-4636
FT - 8184
F.T. - Pesquisa e Sementes
1!l82 (PRI
F.T. - Pesquisa e Sementes
I








Cor da pubcscência .
Cor da vagem
Cor do tegurnento da semente.
Cor do hilo.











Pústula h ac ter ian a.
Cres:amento bacteriano -:
M,ldio .





É uma opção para os agricultores do Centro-Sul, que desejam mate-
rial de ciclo de Viçoja, uma vez que a FT -4 não apresenta a maioria
dos defeitos das variedades deste ciclo, pois resiste "O acamamento,
n50 é suscetível à mancha café nem á mancha olho de rã. Sua se-
mente n50 é excelente, mas se cultivada no Centro-Sul não deverá


























FT 9510 x Sant'ana
FT - 79-542
F.T. - Pesquisa e Sementes
1984 (PR)








Cor da flor .....
Cor de pubescência .
Cor da vagem ....
Cor do tegumento da semente.









Reação à peroxidase ..... - .
REAÇÃO ÀS ENFERMIDADES
Mancha olho-de-rã . . . Resistente
Pústula bacteriana. . . . Resistente
Crestamento bacteriano 'Suscetível
M íldio ... , ..... Moderadamente resistente
Mosaico comum da soja Resistente
Mancha púrpura. . . . . Moderadamente resistente
Meloidogyne incognita . Resistente
Meloidogyne javanica. , Suscetível
OBSERVAÇÃO
É cultivar do grupo semi-tardio. com ciclo inferior à Santa Rosa, e


















FT 9510 x Prata
FT 79-2050
F.T. - Pesquisa e Sementes
1984 (PR)







Cor do hipocótilo ..
Cor da flor .
Cor da pubescéncia .
Cor da V'lgem .. , , , , .. , .
Cor do tegumento da semente,
Cor do h.lo.
Dias p ar a maturação
Altura da planta .
Acamamento .
Deiscéncia de vagens
Peso de 100 grãos ..
Oual idade da semente
Teor de óleo ....
Teor de proteína
Reação à per ox idcse
RE.\ÇI\O ÀS ENfER..\HDADES




Mosaico comum da soja
Mancha púrpura.
Meloidogyne incoçnit a .
Meloidogyne javanica ..
OBSERVAÇÃO
Além da produtividade média 5% superior a Davis, possui resistência
às principais doenças e ampla adaptação aos diferentes ambientes.






























FT - 8184 ( = FT-4) x Davis
FT 79-3415
F .T. - Pesquisa e Sementes
1984 (PR)








Cor da flor .
Cor da pubescéncia .
Cor da vagem ....
Cor do tegumento da semente.
Cordohilo .




Peso de 100 grãos ..
Oual idade da semente
Teor de óleo.






Mosaico comum da soja
Mancha púrpura .....
Meloidogyne incoqnite .
Meloidogyne javanica. , .
OBSERVAÇÃO
~ 5% mais produtiva do que 'Davis', sendo também mais precoce.
Apresenta boa qualidade de sementese pode acamar quando plantada



























F .T. - Pesquisa e Sementes
19S4 (PR)





Serne n re b.isic a
CARACTERIS11CAS
Cor do h ipocótilo .
Corda fio'.
Cor da plJbescêr.cia.
Co r dr "agem .....
Cor do tegumento da semente:
Crle do hilo.
Dias p ar a maturação
Altura da planta.
Acamarnc nto
Dei scé ncia de vagens
Peso de 100 grãos.
Gualidaríe lia semente
Teor de óie o .
Tec r de protelna
Re;jção iJ pe rox idase
REA(,\O ÀS ENFERMIDADES
Manch» otno.de.râ
Pústul J b ac re riana.
Cre s rarne ntobacte riano
Mildio
Mosaico comum da soja
Mancha pú rpu ra.
Me/oidogyne inco qnit s .
tâet oido çvrie jav snic s .
OBSEav AÇO ES
É uma cultivar com boa resis téncia ao acamamento, constituindo-se
em mais uma opção para regiões onde este fator vem se carcterizan-
do como prob1ema limitante de aumento de produtividade- Sua se-





























FT - 8184 ( = FT-4) x Davis
FT 79-3421
F.T. - Pesquisa e Sementes
1984 (PR)




Ano de lançamento .
Semente bósica ..
CARACTERISTlCAS
Cor do h ipocó tilo .
Cor da flor. .,.
Co r da pu bescência .
Cordavagcm , , ,






Peso de 100 grãos.
Qualidade d a semente
Teor de óleo.





Míldio . , .
Mosaico corr urn da soja




Esta cultivar tem bom desenvolvimento, mesmo para semeaduras
realizadas na primeira quinzena de outubro. Além de possuir as mes-
mas características desejáveis de 'Davis ', apresenta, como fator rele-
vante, boa qualidade de semente. É semelhante à ' FT-7' podendo


































Corda flor ... , , .
Cor da pubescéncia ,
Cordavagem ", ..... ,.
Cor do tegumento da semente.
Cor do hilo ..... ,
Dias para maturação
Altura da planta. _ .
Acamamento .. , .
Deiscéncia de vagens
Peso de 100 gr50S ..
Qualidade da semente
Teor de óleo. , .
Teorde proteína , ,
Reação à peroxidase _
REAÇÃO ÀS ENFERMIDADES
Mancha o lh o-de-r ã •••
Pú stul a bacteriana .. , ,
Crestamento bacteriano
Míldio ., ....
Mosaico comum da soja
Mancha púrpura. , . , ,
MeJoidogyne incognita ,
Meloido çvne javanica ..
, OBSERVAÇÕES
~ 12% mais produtiva que 'Bo ssier ', tendo ciclo ldénttco, apresen-
tando resisténcia à mancha olho de rã, e boa qualidade fisiológica de
sementes.
FT - 9510 x Sant'Ana
FT -79-739
F .T_ - Pesquisa e Sementes
1984 (PR)






























Genealogia. D 49-772 x Improved
Pelican
F 59-3758
E stação Experimental A·
grícola da Flórida (EUA)
1965 (SP)
Nome da linhagem
Origem. , . , , , .
Ano de lançamento,
Semente básica . , .
CARACTERI5TICAS
Cor do hipocótilo.
Corda flor, ... , .
Cor da pubescência ,
Cor da vagem , _ . , . , , , , ,
Cor do tegumento da semente,
Cordo hilo .. , . , .




Peso de 100 grãos, .
Qualidade da semente
Teor de óleo .. _
Teor de proteína
Reação à peroxidase _ . , , , , .
REAÇÃO ÀS ENFERMIDADES
Mancha olha-de-rã .. , Suscetível
Pústula bacteriana. , . . Resistente
Crestamento bacteriano Suscet ível
Míldio . , , ... _ .. , Moderadamente suscetível
Mosaico comum da soja Suscet ível
Mancha púrpura ... , , -
MeJoidogyne incognita . Resistente
Meloidogyne i!!vanícó', . Suscet íve:
UBSERVJ\ÇUES
~ uma cultivar do grupo semi-tardio, cuja disponibilidade de semen-































Cor do h ipocó tilo .
Cor da flor.
Cor da pubescência .
Cor da vagem
Cordo tegumento da semente.
Cordohilo.
Dias para maturação
Altu ra da planta.
Acamamcnto
Deiscé nc ia de vagens
Pesode 100grãos.
Ou al.dede da semente
Teor de óleo.
Teor de p ro re rn a ..
Re~çtio à peroxidase
REAÇÃO ÀS E:-:fERMIDADES
Mancha o th o-de-r â
Pús tu la bacteriana.
Crestamento bacteriano
Mi!d,o
Mos?:co comum da soja




~ uma cultivar que apresenta menos defeito que a Hardee
porêm é susce t ivel à mancha olho de rã e ao mosaico comum da soja
(derr arnarncn to de hilol.
"Cultivar IAC~ apresenta misturas de plantas resistentes entre a





























Hill x D 52-810
N 59-6958 ou CTS 152
Estação Experimental da









Cor da pubescé ncia .
Cor da vaçern
Cor do t eçurne n to .
Cor do hilo.




Peso ce 100 grãos.
Oualidacie da semente
Teor de óle o .
Teor de proteina




Cres tarne nto bacte riano
Mildio





Possu i os mesmos progenitores da cultivar Parana, sendo porém de
ciclo mais longo. Apresenta um ótimo sistema radicular, porém pela


























r",o do lé;n;d'7l~nl('l ..••••..•••••••••••
SL";:f"~e r:~·:::-n.................•...•
c.'V':~cru;ísllC'I';
Cor do hi~Jcót "c__. .__.. __._.. _
Cor da f L'= _. __ .• __
Cor d.:J Oi."t'::'scêr,e,: ia .
Cor di< vô.;,'," ... _" ••
Cor .j~ t:.:'ç..;,'ile'l~O da serer.te .•.......
Cor do h! 10 ... _ . _• •• _•• _
Oi~s pJ:a maturaç~o .
I\ltt:ra dJ rla'ltJ _. . . __
kc.nmento .. _-,_,_ _. _
Dei~cência de '~~pns. __. ._. __. _
Pesa de 1(10 qrãos ... _. _. _. __. .. __
Oualida=c da st::1e."tte .•...•••.••••.••
Teor de é:eo .. .. _.. . _
Teor ce orot e ína . __ _.. . __.
RCÕ';3,) a :~L:) lc-ise .
R[I\Ç~O l..s Ufm'llOI\OCS
T-'"l"'lcnaol"J-c,,-r~ .. _.. _. . ___ Res l st ent e
P\Ístula t;';7ter í ar s ..... . __. ___ Res í s t ent e
Crestamento nac t er í ar-o . ________ _
Míldio. _. _. _. __.... _.. _. _. . ._ _ Resistente
Mesa í co cc,"um da soja _. _. __. . Res.lstí:nte
Mancha púrpur a , _. ____________ Resistente
""[oidc2'!':~ (./Ccg.,ita. • __ Res í st ent e
U.!lci.(:c'Ç; I/:l' jJ.vani.ca................ ""oderáda:nente resistente
ffiS(RVllçOC.s
Melnor épcca de plantio é na pr í •• e í r a quínz ena de oovenbro. Ci-
clo é pouco í.,er,')!' Que Cav í s , p:'ssuir.dO boa resistência a reten-
ção fol í a r - Grilos j~ tam;"nho rr.é:1io e resistentes; rachadura na-
tural pos s íc íI i t:;'11 boa regvlaçe:n das sêól'cr,d:ir"s e co.lhe i tade i ;
raso A cual Ioaoe dé: seoente é bca , eco bem aproveitzmento, mesmo


















Genealogia __ ... N 59-6800 ( = Paraná) x
Hampton 266
Nome da linhagem
Origem ... __ .. Melhorias de Plantas da




Ano de lançamento. _
Semente básica .. _ .
CARACTERISTICAS
Cor do hipocó ttto ..
Cor da flor ..... _
Cor da pubescéncia _ .. __ .
Cor da vagem ... _ _ .. _ .
Cor do tcgumento da semente .
Cardo hilo .
Dias para matu ração
Altura da planta ...
Acamamento .. _ .
Deiscéncia de vagens
Peso de 100 grá'os ..
Qualidade da semente
Teor de bleo ..
Teor de p ro te ma . _ __ . _
Reação à peroxidase _ ...
REAÇÃO ÀS ENFERMIDADES
Mancha olho-de-rã .
Pústu Ia bacteriana .
Crestamento bacteriano
Mndio .





Semelhante à 'Paraná', apresentando maior ciclo. vagens mais cla-
ras, rendimento superior e mesma qualidade de semente. Tem al-
































Cor de pube scé ncia .
Cor da vagem '.
Cordo tegumento da semente.
Cor do huo.
Dias para maturação
Altura da p lan ta .
Acamarnen to
Oeiscénc ia de vagens




Re acão à peroxidase
REAÇÃO As ENFEJUAIDADES
Mancha olh o-de-r â
Pú stula buc te ri an a.
Cre s rarne n to bac te riano
Mddio
MOs.:ilcO comum da soja
Mancha oú rpu r a
Meloido qrne incognita .
Meloidog/ne ja venice .
OBSERVAÇÕES
Carac te riz a-se como um material de ciclo médio, constituindo-se em
opção entre as cultivares Bragg e Bossier em função do ciclo, apre-
sento rneth o r desempenho nas regiões onde Davis é cultivada, pois
é bem serr.elhante a esta cultivar, apresentando porém maior tolerân
cia aos nernató íde s. menor incidência de plantas com haste verde e
melhor qualidade de semente.




































(Halesoy x Volstate) x
(Hood x Rhosa)
OC 79-18
População F6 oriunda da





Cultivar precoce, com rnatureçãc logo após a Parané. Compete com ttSta cul tl va r em relaçlo
ao rendimento de gr~o, qveooo semeaõa em época normal. mal supera-e em muito em I'"
meadura antecipada, tanto em rendimento de gr~os como em altura de plM'ita. E: normal·
mente colhida em tinal de janeiro/início de fevereiro quando semeeõaem fi", d. setembro.








Cor da pubescéncia .
Cor da vagem ....










Reação à peroxidase .
REA.ÇÃO ÀS ENFERMIDADES
Mancha olho-de-rà
Pústula boc teri ana.
Crestamento bacteriano
Míldio































OCEPAR 4 = ICUAÇU













Cor da pubescéncia .
Cor da vagem .
Cor do tegumento da semente.
Cordo hilo .....




Peso de 100 gnfos .
Qual idade da semente
Teor de 6leo ..
Teor de p ro te (na






Mosaico comum da soja
Manch a púrpura .....
Meloidogyne incogníta .






































Cor do h ipocótilo .
Cor da flor .....
Cor da pubescéncla .
Cor da vagem ....
















































Cultivar com elevado potencial de rendimento, com excelente qualida-
de de sementes, apresentando a particularidade da maioria das plantas
ter pelo menos uma vagem com quatro grãos.Segundo dados obtidos,
esta Cultivar pode ser semeada de 15/10 a 15/12 sendo,portanto,uma
boa opção para semeadura em época normal. Em solos de alta fertili-
dade a população deve ser reduzida até 300.000 plantas/ha.
OBSERVAÇCES
Pertence ao mesfflo grupo de maturação e apresenta a mesma altura
de planta da Cultivar Paraná. Entretanto, possui elevada resisténcia
a deiscentia natural e maior potencial de rendimento.
IOCEPAR 6
C.~n~?log!a .
tJ:,~e da 1 in~.::r~·?m...................•
O:ig·,in .
:":10 ce lõn,,;pl'2:1to .
S>:"-,er.~.:-, ~i···:-:·, 0.0 ••••••
C:Jlr.CIUÜSllCiIS
Cor co hi~:.:':~i1J ···
Cor dl flGc · .
Cor 0-3 p •.!b·::;cérC~3 "
Cor d~ va']-' 1........•.....•••••••.••
Cor co ttC1\':-:,?,"Ito da s~"'llel1te ••.••••••
Cor CJ ~lÍjc .
DiJ!:. p3;'D r- Jt·.J!'a:;o .
A!tura da ;llanta .
(..:-aT·I ..•.·-:....to . . . .' ............•....•
Deis::en: iJ ~~ vú;~ns .
Peso c-o! 'C.~ ç;~ãc.:; .
O·.Jalld.:Y!·~" C3 ~=~e:lte .
teor ce cilc:J .
TeJ:- C? ;::rc:~:r.ô 0.0.
R~a;~o à pC:-c.,dc5:>e ................•
REI\Q\OÀS fl'l [1'J-COI\OCS
M,l'"lct!a clh:-d':-r: " o •• •
P.~stula t.?:.:r:~ iôr-·3 ...•.•.• o •••••••• o
Crestó1':,:,ntc o ac t e r iano ·.
I'J,~lei') .
MJsa ;:CJ Cc,-"JT. CJ scjc .
.,,~.:cr-'J pú: ; .rr a .................•....
.l!:(C((! '!I/"" {'ií.cJ'l«(a .
~I:fcld(':j"':~' j:1.\..'QI·<.ca ....•...•....•.•
(PI 2:0.979 x Lee ~Si























~::)(~c::rôrjôm€nte res í st erv.e
Rc s i s t ent e
M~d~raCa~e~te res!sterte
HOG,=:-atiu,TI::-nt€ res is t ent.e
t-40:J2rddcJ ..•·~nte s isce t Ivc I
cosmvr,:;ü_ 5
Cvlti\'~r d~ ;:1:.:1'J50r.i::e-:,:cc eco m(lt'J:d(~8 i~"_errr,edi.3rja eot re
a~ culti~~~~s 8C~~~R 3=?:-j~a~e:ae 8raGq: ~ port2~Jra d~ carac-
terística :7 r,~~:~o rjc c r e sc ir c«: .:') :'n.j;-.t.err::'n,3:::!O, f az endo com
Q',.;e ela seja 81;:11 ;,;:,J;1t.ávc!. é..:-:: o í o s cur t os . q"Jar.c') te~, cond i ções
ri-=!;::jt.irçir :'003 ;::l.'....ra, f~:.ilit3;'c:·J a co lr.e í t a ,T.~(.'';'lir.::A. É .!.n~l-
cada :0." ()C'S re~;.;ltJ~;~s ~..n $~;,ecdl1:3 ant ec ipaca , ;-ri.-,cioa!rrente
nas r eqí ões mais cueot es C.:" est aco , :·oden:::!~ ta:nbé:Tl, com seguran-
ça, ser se-reôr:a f:::l éooca convenc iona l (roveror o e cezerroro) com
c.>





G,;''1!~,)~llgia .........•...... ,. _...•..•
~!,:'''7';ê d., 11!'lrlJce,l) •••••• o •••••••••••••
Or!grm : ......•........•••..•.
;\;-:G de L=1~h;,~n,:nto .
Sf',~C'nte ~,js;,,",:1 .•••••••••••• o ••••••••
Cl\I :J\(') r r. [ 5 1 I c.'\S
Cor G:J t<POCOl!!U ...••.. o •••••••••••
Ccr c!.J flor o ••• o"
Cor (jd pllhc~("s-ncia , o
Cor dJ v3~~m ...............•.•.•••.•
Cor co tLÇll!nl€r'lt o da ~CCTiente.....•...
Cor do hilo ········•
Dias parJ maturaç~o .
Altura G3 p l ant a .
Acõmamentc , o ••••
Oe í sc ênc í e de va.jr-ris .
f'eso de 100 ~;:·'jos .
Qualidac~ de $8<oer.te .
1eor de óleo .
Teor de n+ot e í oa .
Reação à pr;rcxic13se O" • o •••••
REr.çNJ ÀS E.I'4'ERI'1l1\OCS
Macod,a orno-oe- r ã •••••••••••••••••••
PGstula bact e r isoa .
Cr i::3ta11e.,to bact er-í eno o o •• o o • o •
Míldio · ········ .
Mosaico comum da soja .
Mar-'C.~12 púrpura ... o , ••••••••••••••• o •
~Ií!(oi.c:('r:f.~e Ú1COÇ/l1i.t.:. .••••••••••••• 0
.\Ií:(O«(,c'~);O-,.!. ja\·url(ca .•.••.••.•.• ~ •••
OOSilMIÇCf:S
t uma CJI ~i var de háb i to de crescim!?:1to ce terrr í oaco , ser-do c Ias-
si fiCódii cone de c í c io s?."iprecoce I co.n matur açãc de co Ihe i ta
se~~lhaC\te 3 cul>ivar õraçg. e em tocno de 10 di~s mais precoce
que a cul t í var r,-I' (venez a. e ~.~di3S mai s t ardí a Que" culti-
v.sr Parôr,á. A cultivar CCEPA'l8 t" de car ac ter Ist icas agronôrr:i-
cas bem semelhantes e CGma mesr..a rusticidade cs cultivar Pa-
raná , A qua l Idace da semente é ooe , scooo to ier aot e à rachadura




























C:e"~aJcç;i.~.................... ~:'Jt'i,·:;o natural emParaná
N'Y"'? d.) l ir.h;J.)I~:n. . . . • . . . . • . . • . . . • . .• De n3-62
01'i:J~"" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • Alct>no Steln - loledo _ PRr.,,,,, d.) "dn~"."l~nt()................... 1987 (PR)
Sl'!';~t~ b;,sic.1...................... OCE.P.~R
DV1'\ClfRí:.,' J cr.:,
Cor Co hip~2~t!JJ................... Verde
Cor (1;; flor ... o ••••••••••••••••••• o. Branca
:0; d] Put:-c;c·(nc~a..... o •••••••• •••• Cinza
Cor da \.tiO:.'''T1........................ Ma r ro.n
Cor dJ t~C:~"lef1tc d.) se",~nw......... "Im3relG clara
Cor do :.:jo......................... :-farro", clara
D!ô5 p3C3 r~~u:3;Do..... 130/135
Altu:<1 da pI2r.:a.................... 95 cm
Aca·7,)nle-.t:1.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Moa~radamente resistente
Oeí scênc ia de v a~Efl:'................ ResJstente
Peso de lD·} grilos.. .. 16,5 9
QualidJ,j;: c.i sem·>ntc................ Boa
Ieor de 61eJ ................•• o..... 20,1%
teor de pr.::~~r3 0.0 34,8~~
Rea;~o ~ pcre.i~.~e..... ...........• Negativa/posltiva
~{..çJ.o I\s (~f.J;)ol lDAO:5
Hé: •...•:~3 Olh'2-d-:-l"; ...............••..
Pústula tli'':teriac.a .
Cres t an.ent o t.ac te r í -mo o o
Míidio .
/o\J~aic'J cc-~m C3 sója .
Mõn:ha p,]rpu! é ...........•...•.....•
~~~~:~~~~:~:~~~ ~' ~i:::'~::::::::::::::
ar'[}ll'l\f,'1)::~
Cldssif~cac3 corno c ic l o m~,jic, sendo aor cx Irradan.ente 30 dias mais
tardia Q'Jc a cultivar ?·naná. C:s;a cultivar f G8 porte alto com-
parz ca com as CIJ~ ti vares comere iói 5 .epr csent sndo boa rust íc ícace
e tolerância às crve r sas ~;)c::a5 de se.ncacur a , pcceooo com segu-
rança ser serr,ca:<a desce o fie a I de sete"l!:.rc até meados de janei-
ro. A cul t í var C:'EI'AR 9 dará rrlai~ ü;:;çi;o oar a ú sojicultor rea-

















Hill x D 52·810
N 59·6800 (EUA) e CTS
144 (PR)
Estação Experimental de









Cor do hipoc6tilo ..
Corda flor .
Cor da pubescéncia .
Cor da vagem .
Corda tegumento da semente.
Cor do hilo.
Dias para matureção
Altura da planta ...
Acamamento
Oeiscéncia de vagens
Peso de 100 grãos ..
Qualidade da semente
Teor de óleo .
Teor de pro te ina .






Mosaico comum da soja




Das cultjvares precoces' a menos sens(vel ao fotoper(odo, o qUI lhe confere uma maior am·
pli tude de epoc ss de semeadura, porém com restrições à altura quando em plantios anteci-
pados. ~ uma das variedades mais cultivadas no Estado. chegando a ser quase totalidade
em algumas regIO'". o quI causa preocupaç.lo. dada a vuln.rabitidade genilica do uso d.















































Cordo hipo có tilo.
Corda flor.
Cor aa p ubc scéncia .
Cor da v ecern
Cor do te~umento da semente.
Co r do 1-.'(0.
DiilS par a matu ração
Altu ro da planta.
Ac a.n arncnt o
Deiscéncia de vagens
Peso de 100 grãos.
Ouauuade da semente
Teor de óie o .
Teor C!C p r o te ma
Reaçãc a ne roxidase
REAÇ/\O As ENFF.RMIDADES
Mancha olho·de-rã
Pústu!a br.c te riana.
Cr e s tarne n to b ec te riano
Mildia
MOS,lico comum da soja
Mancha pcrpu ra.


















E.ta cctt! ..•'." • ~~'\Cada p.r& semeodura de meado. ce setembro a 5 d. novembro. As
"Ç.0e: o. ooja.;>:açlic, ,m crõem decrescente de pre teréncia s,;o: norte, ceue e sul. Semeadu-
ra ave, • ';><>ca recomer.dada Ou com def'llidooe 8Clma du indicad •• podem acarretar ec •.
munen:o das ;l'df'ltW. Trat.,· •• d, eult ••"'.' tardl' d. porte alto em QualqlJ,r tipo de ,010 ou
dil~a,,)8 ttmf!,loJl.ra.
As lavouras ,.meudu em se rembr o-cu tubrc s.arJ'o cc;nida, em março (no oeste e norte do
estado). Ver rtCOrrAndllÇ6ti no item~. ':.1.
f SANT'ANA
D 51-5437 X (D 49-2491
= Lee)












Cor do hipocótilo .
Cor da flor ..
Cor da pubescência .
Cor da vagem ....
Cor do tegumento da semente,
Cor do hilo. . ...




Peso de 100 grãos.
Qualidade da semente
Teor de óleo.
Teor de protelna ...
Reação à peroxidase .
REAÇÃO ÀS ENFERMIDADES
Mancha olho-de-rã . . . . Resistente
Pú srul a bacteriana. . . . Resistente
Crestamento bacteriano Suscetlvel
M ild io . . . . . . . . . . Moderadamente resistente
Mosaico comum da soja Suscetível
Mancha púrpura. . . . . _
Meloidogyne incoqnite . Resistente
Metoidoqvne javanica. . Suscetível
OBSERVAÇÕES
Apresenta vãrio s defeitos: deiscência de vagens, sensibilidade ao fo-
tooerrodo (problemas de altura de planta), apresenta forte incidên-
cia de crestpmento bacteriano nas folhas e derramamento de hilo nas





























Cor do hipocótilo .
Cor da flor.
Cor da pubescência .
Cor da vagem






Peso de 100 grãos.
Qualidade da semente
Teor de óleo.
Teor de p ro te ína






Mosaico comum da soja
Mancha púrpura.
Meloidogyne inco qnits .
Meloidogyne javanica.
OBSERVAÇÕES
~ uma cultivar exigente, muito senslvel ao fotoperlodo. podendo
apresentar problemas de altura de planta e inserção de primeira va-
gem. Na região Centro Sul do Estado tem mantido bom ruvel de



















































Cor do hipoc6tilo .
Cor da flor .....
Cor da pubescéncia ,
Cor da vagem .






Peso de 100 grãos.
Qualidade da semente
Teor de óleo, ....
Teor de protema ..
Reação à peroxidase
REAÇÃO ÀS ENFERMIDADES
Mancha olho-de-rã . . . Resistente
Pústula bacteriana. . . . Resistente
Crestamento bacteriano Suscetlvel
Míldio .. Suscetlvel
Mosaico comum da soja Suscetrve:
Mancha oúrpura. . . . . _
Meloidogyne incognira . Suscetível
Meloidogyne javanica. . . . . . . . .. Resistente
OBSERVAÇÕES
Santa Rosa é uma das variedades mais antigas do Brasil. ~ uma culrí-
var de alta rusticidade e elevada capacidade de adaptação em dife-
rentes regi6'es. Pode apresentar acamamento em solos férteis o que
pode ser 'Solucionado com populaç6'es e espaçamentos adequados.



















Cor do hipocótilo .
Cor da flor .....
Cor da pubescéncia .
Cor da vagem ......•...






Peso de 100 grãos.
Qualidade da semente
Teor de 6leo.






Mosaico comum da soja
Mancha púrpura .....
Meloidogyne incognita .
Meloidogyne javanica .. _ ...•.
OBSERVAÇÚES
Apresenta porte altoe resistência ao acamamento que se deve aodesen-
volvimento profundo do sistema radicular. É cultivar de alta estabili-


































Cor do hipo có tilo .
Corda flor.
Cor da pubescência .
Cor da vagem ........•






Peso de 100 grãos.
Qualidade da semente
Teor de 6leo.
Teor de pro te ína ...
Reação à peroxidase .
REAÇÃO ÀS ENFERMIDADES
Mancha o lho-de-rã . . . Suscetível
Pústula boc teriana. . . . Resistente
Crestamento bacteriano Suscetível
M IId io . . . . . . . . . . Moderadamente resistente
Mosaico comum da soja Moderadamente suscetível
Mancha pú rpura. . . . . -
Meloidogyne incognita . Resistente
Meloidogyne javanica. . . . . . . . .. Suscetível
OBSERVAÇÚES
É uma cultivar muito tardia e portanto deve-se ter mais cautela com
o ataque de percevejos e brocas das axilas. Em algumas regiões do
Estado é semeada tardiamente, em função da sucessão com o feijão
ou milho semeados em setembro ou outubro, pois sua reJ,ã'o ao fo-



















Genealogia ... _ O 49-2491 (= Lee)2 x
Irnprovsd Pelican












Cor da flor .
Cor da oubescéncla .
Cor da vagem _
tor do tegumento da semente.
Cor do hilo .
Dias para maturecao .
Altura da planta.
Acamamento
Deiscénc ia de vagens
Peso de 100 grãos ..
Qualidade da semente
Teor de óleo.
Teor de pro te rna
Reação à peroxidase .
REAÇÃO ÀS ENFERMIDADES
Mancha olho-de-rã . . . Suscetível
Pústula bacteriana. . . . Resistente
Crestumento bacteriano Suscetível
M ild io . . . . . . . . . . Moderadamente suscet ível
Mosaico comum da soja Moderadamente suscetível
Mancha púrpura. . . . . _
Meloidogyne incoçnit s . Resistente
Meloidogyne javanica. . . . . . . . .. Suscet ível
OBSERVAÇÕES
É uma cultivar que apresenta excelente qualidade fisiológica de se-
mente, mas é muito sensível ao fotoperíodo, podendo ter problemas
de altura (baixa) em semeadura precoce ou tardia, ou então acamar



















5. POPULAÇÃO E DENSIDADE DE SEMEADURA
Teoricamente, para se atingir o potencial máximo de produção
de uma planta, é necessário que esta, além de encontrar as melhores condições
possíveis, sofra o mínimo de competição. Ao se transportar esta idéia para um
campo de soja, pode-se imaginar que a distribuição equidistante das plantas
proporciona maior rendimento. No Brasil, porém, a soja caracteriza-se por ser
uma cultura mecanizada em todas as operações e este fato i~õe U11 sistema de
plantio em linhas. Desta forma, a população de plantas no c~o es~ar~ dis-
tribuida seguindo ln8 densidade na fileira e um espaçamento entre fllelras.
Vários estudos têm demonstrado que a população ideal de plan-
tas de soja no Brasil situa-se em,torno de 400.000 plantas/ha, porém, a .va-
riação deste valor não altera significativamente o rendimento, sendo flexlvel
para a adaptabilidade a regiões, cultivares e épocas de semeadura. Existem
alguns casos especiais em que se recomenda aumentar ou reduzir a densidade,
conforme descrição abaixo:
_ para a cultivar FT-Cometa, em semeaduras fora da época ideal,
recomenda-se aumentar a densidade para 500 a 600 mil plantas/ha;
_ a cultivar Paranagoiana, por ser de porte alto e ciclo longo,
pode ser cultivada com populações em torno de 250 mil plantas/ha;
_ algumas cultivares, como OCEPAR 4=Iguaçu, FT-7 e FT-9 podem
apresentar acamamento se semeadas com populações altas ou em área de alta
fertilidade e/ou regiões mais frias. Nestas condições, reduzir de 10 a 20% a
densidade;
na Região Centro-Sul do Paraná, em áreas favoráveis ao aca-
marnento da soja e que utiliza semeadura direta, pode-se corrigir o problema
sem afetar o rendimento, reduzindo-se a população para 280 a 350 mil plantas/
ha.
A distribuição das plantas no campo é feita pela variação do
espaçamento e da densidade na linha e vários fatores são visivelmente afeta-
dos pelo modo com que as plantas estão dispostas na lavoura.
Com espaçamentos mais reduzidos, há um melhor controle de plan-
tas daninhas, uma vez que a cullura atinge mais rapidanente o ponto de fecha-
mento do dossel vegctativo, abafando o crescimento das plantas indesejáveis.
A altura da planta e a altura da inserção das primeiras vagens são também a-
fetadas pela distribuição das plantas no c~. Em condições de boa umidade,
há um aumento da altura de plantas e de inserção das primeiras vagens em es-
paçamcntos menores e/ou densidade maiores.
Para o estado do Paraná, osespaçamentos que melhor se adaptam
estão entre 0,4 m e 0,6 m (Tabela 7).
6. ÉPOCAS DE SEMEADURA
A soja sendo uma oJltura termo e fotossensível está sujeita a
uma gama de alterações fisiológicas e morfológicas quando as suas exigências
não são satisfeitas.
A época de semeadura é um fator de elevada importância a se
considerar, uma vez que, além de afetar o rendimento, afeta também, e de modo
acentuado, a arquitetura e o c~rtamento da planta. Semeadura em época ina-
dequada pode calJSar redução drástica no rendimento, bem como dificultar a co-
lheita mecânica de tal modo que as perdas nesta operação podem chegar a ní-
veis muito elevados. Isto porque ocorrem alterações na altura das plantas, al-
tura de inserção das primeiras vagens, número de ramificações, diâmetro de
caule e acamamento. Estas características estão também relacionadas com p0pu-
lação e cultivares.
Para o Paraná, a época de semeadura mais recomendada se esten-
de do dia 15/10 a 15/12 e os melhores resultados, para rendimento e altura de
plantas, na maioria dos a~os e para a maioria das cultivares, ocorrem nas se-
meaduras do mês de novemro , De modo geral, as semeaduras da segunda quinzena
de outubro apresentam menor porte e maior rendimento que as da primeira QlJin-
zena de dezerrtJro.
As cultivares de soja são diferentes quanto à sensibilidade à
época de semeadura. Em função disso, algumas apresentam restrições para se-
meadura em outubro, principalmente em regiões mais quentes, em que a floração
é acelerada e o porte reduzido (sugere-se atentar para as chamadas de rodapé
na Tabela 7). Existem alglJTlascultivares, no entanto, que são pouco sensí-
veis à época de semeadura e que podem ser semeadas a partir do final de se-
terrtJro,conforme detalhes nos itens a seguir (Tabela 8).
6.1. Semeadura em Épocas não Convencionais
A partir do ano agrícola 1984/85 foram recomendadas novas cul-
tivares de soja que permitem a semeadura antes e após as épocas convencionais,
ou seja, antes e após o período de 15/10 a 15/12. Deve-se ressaltar, no en-
tanto, Que à medida que uma lavoura é ~lantada fora da sua melhor época,
requer lJTIplanejamento mais criterioso quanto às condições ambientais (clima
e'solo), em relação às exigências de cada cultivar. Para tanto, é importante
levar em conta as informações fornecidas a seguir.
6.1.1. Semeadura Antecipada
Com a recomendação das cultivares OCEPAR 3=Primavera, precoce,
e Paranagoiana, tardia, tornou-se possível semear soja no Paraná a partir do
lllêsde setenoro , antecipando-se em lJTImês aproximadamente, a época de semeadura.
A parti r des te ano (1987/88) foram recomendadas mais ÓJas cul-
tivares para semeadura antecipada: OCEPAR 6 e OCEPAR 9=55-1.
A cultivar OCEPAR 3= Primavera pode ser cultivada a partir de
20 de setembro, principalmente nas regiões Norte e Deste do Estado, excetuan-
do-se as áreas de baixa fertilidade, onde a semeadura deve ser efetuada a par-
tir da primeira quinzena de outubro. Cultivar precoce, com maturação logo a-
pós a Paraná.
A cultivar Paranagoiana é de ciclo longo e deve ser culti.vada
preferencialmente no Norte do Estado, sendo tolerada nas regiões mais quentes
do Deste. Em semeadura de setembro, apresenta boa altura de planta, mesmo em
solos de média a baixa fertilidade.
A cultivar OCEPI\R 6 é precoce, com ciclo pouco mais longo que
a OCEPAR 3=Primavera. É mais produtiva que esta. Ambas s~o de hábito de cres-
cimento indeterminado, por isso apresentam planta alta em diferentes épocas
de semeadura.
A cultivar OCEPAR 9=~5-1, assim como a Paranagoiana, é uma 11lll-
tação em Paraná. É de cIclo médio e porte alto. Apresenta pouca s~lsibilidade
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São inúmeras as vantagens de iniciar a semeadura em setembro:
a) cohertura antecipada do solo pode contribuir para reduzir
as perdas por erosão, causadas pelo efeito das chuvas de outubro e novembro
que, normalmente, encontram solos descobertos e recém-preparados para semeadu-
ra;
b) o encurtamento do período entre a colheita da cultura de
inverno e semeadura da espécie de verão - ~ coincide, no Norte e Oeste do Pa-
raná, com período seco do ano - favorece uma menor infestação da área com
plantas daninhas, o que permite uma considerável economia de herbicidas no
sistema de plantio direto;
c) a arml íação do período de semeadura permite semear uma maior
área com uma mesma máquina;
d) redução dos efeitos do veranico de janeiro, una vez que cul-
tivares precoces recomendadas para o plantio antecipado, já se encontram em
fase de maturação por ocasião da referida estiagem;
e) escalonamento do maquinário de colheita.
Em contrapartida, a lavoura semeada em época antecipada está
SUjeita a alguns riscos, tais como:
a) estiagem e/ou baixas temperaturas por ocasião da implanta-
ção da cultura;
b) possibilidade de haver coincidência da colheita com períodos
chuvosos, em anos em ~ ocorram mií.tas chuvas no mês de janeiro.
TABELA 8- Indicação de cultivares para semeadura em épocas não convencionais, no
Paraná. Ano agrícola 1987/88.
Cultivar Ciclo Época Espaçamento Dens. População(cm) (pl/m) (pl/ha)
OCEPAR 3=Primavera1 Precoce 20/09 a 15/12 0,40 a 0,50 16 a 20 400.000
CCEPAR 6 5erniprec. 20/09 a 15/12 0,40 a 0,50 16 a 20 400.000
OCEPAR 9=55-1 Médio 15/09 a 15/12 0,40 a 0,50 16 a 20 400.000
Paran3goiana lardio 15/09 a 05/11 0,40 a 0,50 lOa 15 250.000
Cristalina lardio 16/12 a 28/02 0,40 a 0,50 16 a 20 400.000
Em solos de baixa fertilidade ou mal manejados, evitar a semeadura desta culti-
var em setembro.
6.1.2. Semeadura após a ~poca Convencional
Q,tra opção não convencional existente é o cultivo da soja em
semeadura tardia ou após un cultivo de verão ("saf'rinha"). A única cultivar
de soja recomendada para esse sistema atualmente é a Cristalina. Esse sistema
é ~is recomendável para as regiões onde haja boa disponibilidade hídrica no
per10d0 de outono-inverno, solos de alta fertilidade e pouco risco de geadas
precoces. Essas três condições ocorrem com maior freqüência nas área de menor
altitude do Oeste do Paraná.
O risco de obtenção de baixa produtiddade aunenta na medida
~ as condições acima descritas não sejam satisfeitas.
~tro fator que freqüentemente está associado à queda de ren-
dimento em cul t ívn de soja nessa época é o percevejo. A mosca-branca pode ser
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incluída também como um problema potencial.
Embora alguns agricultores tenham conseguido produções econô-
micas, nesse sistema, a baixa média de produ tividade obtida por muitos deles
nos últimos anos deixa evidente que o cultivo da soja em semeadura retardada
(sarr ír.oa) é um cultivo de risco.
Diante do exposto e diante do fato de que os riscos sempre vão
acompanhar a atividade agrícola, sugere-se que o agricultor proceda às diver-
sificações de cultura, de cultivares e de época de semeadura, não descuidando
nunca do criterioso preparo do solo.
7. INSTALAÇÃO DA LAVOURA
A semeadura deve ser iniciada apenas quando o solo apresentar
boas condições de umidade, geralmente após uma chuva suficiente para propor-
cionar tais condições.
7.1. Regulagem da Máquina
A máquirJa a ser usada deverá ser adequadamente regulada para
distribuir o número de sementes suficientes para proporcionar a densidade de-
sejada. Para se calcular este número de sementes, é necessário que se conheça
o poder germinativo do lote de sementes a ser utilizado. Esta informação ge-
ralmente é fornecida pela empresa onde as sementes foram adquiridas, porém,
este valor (% germinação), superestima o valor de emergência das sementes no
c8llllO;por isso, recomenda-se que se faça um teste de emergência em c~ pro-
cedendo-se da seguinte forma:
Coleta-se no lote de sementes uma amostra e retira-se desta
5(X) sementes sem serem escolhidas. Estas semenles deverão ser semeadas no cam-
po, que já está preparado, em 15 m de fileira. Se não houver umidade no solo,
deve-se fa7er uma boa irrigação antes ou após o plantio. Faz-se a contagem
qJando as plantas estiverem con o primeiro par de folhas canpletamente aberto,
considerando-se apenas as vigorosas (aproximadamente 10 a 15 dias após o plan-
tio). Calcula-se em seguida a X de emergência do lote.
X emergência em c~ = nº de plantas x 100
5(X)
n2 de pl/m' pop/ha x espaçamento (m)
10.000
De posse destes valores, calcula-se o núnero de sementes por
retro de sulco:
nº de sementes por metro = nº de plantas/m' ~se deseja x 100
2;de emergência em caaoo
Para se estimar a quantidade de semente que será gasta por ha,
pode-se usar a seguinte fórmula:




Q = QJantidade de sementes em kq/ha.
P = Peso de 100 sementes em gramas.
D = NQ de plantas p/m' que se deseja.
G = ~ de emergência em c~.
E = Espaçamento utilizado em em.
A profundidade de semeadura varia de acordo con o tipo de solo
disponível. Em solo seco, leve ou arenoso, recomenda-se semeaduras mais pro-
fundas que podem variar de 5 a 8 em, conforme o caso. Isto proporciona às se-
mentes, maior garantia de umidade suficiente para o processo de germinaç~o.
Em solos mais pesados e argilosos e que, geralmente são sujei-
tos à formação de crosta rJa superfície, o plantio deve ser menos profundo, na
ordem de 3 a 5 em.
7.2. Tratamento de Sementes
Na cultura da soja, a obtenção de uma lavoura can população a-
dequada de plantas depende da correta utilização de diversas práticas. O bom
preparo do solo, a semeadura na época adequada em solo can boa disponibilida-
de hídrica, a utilização correta de herbicidas e a boa regulagem da semeadura
(densidade e profundidade) são práticas essenciais, estando o seu sucesso con-
dicionado à -ut í.Lí.zação de sementes de boa qualidade.
Todavia, freqüentemente a semeadura não é realizada em condi-
ções ideais, o que resulta em sérios problemas à emergência da soja havendo,
muitas vezes, a necessidade de replantio. Em tais circunstâncias, o tratamen-
to da semente can fungicida oferece garantia adicional ao estabelecimento da
lavoura a custos bastante reduzidos, sem causar danos ao ambiente.
No Brasil, o tratamento de s~tes de soja com fungicida foi
recomendado pela primeira vez em 1981, durante a I Remião de Pesquisa de
Soja da Região Centro-Sul, realizada em Londrina, PR. Tal recomendação era di-
rigida aos estados do paraná, de São Paulo e do Mato Grosso do Sul.
Em 1983, durante a VII Ret.nião de Pesquisa de Soja das Regiões
Centro-Oeste e Sudoeste, realizada em Guiânia, GO, a mesma recorendação foi
estendida para Goiás, D~strito Federal, Sahia, MirJas Gerais e Mato Grosso. No
mesmo ano, durante a XI Reunião de Pesquisa de Soja da Região Sul, em Santa
Maria, RS, esta prática tarrbém foi recomendada para os estados de Santa Cata-
rina e da Rio Grande do Sul.
A recomendação do tratamento de semente é específica para as
seguintes situações:
_ quando a semeadura é efetuada em solo com baixa disponibili-
dade hídtica; nesta circunstância, a mcll~r opção para o agricultor será ef:-
tuar a semeadura à profundidade normal (4-5 em) e tratar a semente com fungl-
cida apropriado; .
_ quando há falta de semente de boa qualidade, sendo o agrI-
cultor obrigado a utilizar semente com vigor médio ou baixo (padrão B); e
_ quando a semeadura é efetuada em solos com baixa temperatura
ou altos teores de umidade, sendo esta última canum em "terras baixas" de ar-
roz no Rio Grande do Sul.
Em todas estas s í tuações , as velocidades de germinação e de e-
mergência da soja são reduzidas e a semente fica mais tempo no solo exposta a
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microrganismos cono Rhizoctonia solani, FusarilJll spp. (principalmente F.
semitectlJll),~rgillus spp. (A. flavus) entre outros que podem causar sua
deterioração ou I~rte de plântulas (t~~nto). '
Além disso, em semente or íooda de lavouras com suspeita de
Sclerotinia sclerotiorum (Lib.) de Bary, o tratamento com thiram ou thiaben-
dazol pode ser adotado cono medida preventiva à disseminação e à introdução
deste patágeno em áreas ainda não infestadas. Recomendação semelhante é feita
para o fungo Cercospora sojina Hara em soja.
O tratamento de semente deve ser realizado imediatamente antes
da semea<i.rra, una vez que esta prática, quando efetuada antes ou <i.rranteo pe-
riado de armazenagem, além de inoportuna, impede que os lotes tratados e não
comercializados sejam destinados à industrialização.
A operação de tratamento deve ser feita antes da inoculação, em
tratadores de semente na midade de beneficiamento ou emreqanoo lJIl tanoor
giratório com eixo excêntrico. Para tal, são adicionados de 200 a 250 ml de
água por 50 kg de semente, dando algumas voltas na manivela para IJI1edecer u-
niformemente as sementes. Após, o fungicida é acrescentado na dose recomenda-
da (Tabela 9), quando o tambor é novamente girado para a perfeita cobertura
das sementes pelo fungicida. O inoculante é adicionado a seguir. Nao é reco-
mendado o tratamento de semente diretamente na caixa da semeadeira, devido à
baixa eficiência.
t bom ressaltar que nenht.Jn dos fungicidas recomendados (Tabela
~) exerce qualquer efeito negativo sobre a fixação simbiótica do nitrogênio.
TABELA 9- Fungicidas indicados para o tratamento de semente de sOja1.
EMBRAPA·-CNPSo, Londrina, PR. 1987.
Nome Técnico Nome Comercial2 Dose g/100 kQ de SementesProduto IngredienteComercial Ativo
Captan Captan 750 T5 200 150
Captan 250 Moly 500 125
Orthocide 50 PM 300 150Carboxin Vltavax 750 PM 200 150Carboxin + Thiram Vitavax 2003
(Vitavax-thiram) PM-BR 200 75 + 75Thiahendazol Tecto 100 200 20Thiram Rhodiauran 700 200 140Tiofanato metíJ.ico
+ Thiram Cercoran 803 300 140 + 90
1 Adaptado de Henning et. aI., 1984.
2 Além destas, podem existir outras marcas com o mesmo princípio ativo, que
3 poderão ser util izadas , desde que seja mantida a dose do princípio ativo.
Misturas já formuJ.adas.
Cuidados: Para a manipulação dos fungicidas, devem ser tomadas todas as
precauções, inclusive evitando a ingestão de ':Je!:Jidaslcóolicas. A uti-
lização de avental, luvas e máscara contra pó é recomendada para evitar
o contato com a,pele e a inalação da pó.
a) Não usar inoculanle com prazo de validade vencido. Na emba-
lagem consta a data de vencimento;
b) Ao adquirir o inoculante, certifique-se de que o produto es-
tava conservado em condições satisfatórias e, após a aqui-
sição, conservá-lo em geladeira ou em lugar fresco e areja-
do até o dia da inoculação;
c) Adquirir o inoculante embalado em isopor e a esterilização
da turfa deve ser com radiação gama.
7.3.2. Cuidados com a inoculação
8) fazer a inoculação à sombra e, preferencialmente, pela ma-
nhã;
b) O plantio deve ser interrompido quando se aquecer em dema-
sia o depósito de sementes, pois, altas temperaturas elimi-
nam as bactérias inoculadas;
c) As sementes a serem inoculadas não devem ser tratadas com




t prática reccmendada a Iroeulação das sementes com o RhizobilJll
japoniclJllpreviamente ao plantio. A inoculação das sementes deve ser feita a-
nualmente, pois novas estirpes de RhizobilJll japonicum mais competitivas e e-
ficientes quanto a fixação de nitrogênio são incorporadas ao inoculante. A i-
rocul.ação deve ser feita da seguinte maneira:
a) Dissolver 250 g de açúcar cristal (treze colheres de sopa)
em lJIllitro de água;
b) Misturar essa solução com 1 kg de inoculante (cinco doses);
c) Para a soja cultivada em solos de primeiro ano, recomenda-se
o uso de 1 kg de inoculante/40 a 50 kg de sementes. Após o
primeiro plantio, esta dose pode ser reduzida para 250 g/4O
a 50 kg de sementes;
d) Misturar bem com a semente e deixar secar à sombra;
Com uma inoculação bem feita, dispensa-se o uso de -nitrogênio
na formulação do adubo.
7.3.1. Cuidados com o Inoculante
8. CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS
O controle de plantas daninhas é quase tão antigo quanto a pró-
pria agricultura, e até os dias de hoje é lJI18prática de elevada importância
para a obtenção de altos rendinentos em qualquer tipo de exploração agrícola.
Na cultura da soja, a presença de invasoras e a necessidade de
se efetuar o controle das mesmas se destaca, uma vez que estas podem causar
perdas significativas, conforme a espécie, a densidade, e a distribuição na
lavoura. A competição ocorre principalmente pela água, luz e nutrientes, po-
dendo ainda dificultar sobremaneira a operação de colheita e prejudicar a qua-
lidade do produto final.
A prática do controle de plantas daninhas da soja é onerosa,
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porém, seus resultados são positivos, por isto é necessário que haja un ba-
lanceamento entre o custo da operação e a possível perda na produção.
Os métodos normalmente utilizados são: mecânico, químico e cul':
tural, havendo ainda o controle biológico. Pode ser utilizada ainda una com-
binação de dois ou mais métodos de controle, conforme as necessidades e as
combinações existentes.
O controle cultural consiste na utilização de práticas que pro-
piciem à cultura, maior capacidade de competição com as plantas daninhas.
O controle mecânico consiste na utilização de instrunentos ou
in{llementos tracionados por máquinas, animal ou mesmo pelo homem com o obje-
tivo de redJzir a população de inças no solo ou na lavoura já instalada. A ca-
pina manual é o método mais sÍllllles,porém, demanda grande quantidade de rnão-
de-obra. Pode ser utilizada como complemento a outros métodos.
A capina mecânica é mais utilizada, empregando-se Ílllllementos
corno arados, grades, enxadas e cultivadores.
Este tipo de controle pode ser feito na instalação de cultura
através de aração e/ou gradeação ou após a instalação da cultura com o auxílio
de cultivadores. A capina seja ela com enxada (manual) ou com cultivador (me-
cânica), deve ser realizada em dias quentes e secos para melhor eficiência.
CUidado especial deve ser tomado para evitar danos às raízes da soja. O cul-
tivo deve ser superficial, aprofundando-se as enxadas o suficiente para eli-
minar a infestação.
A capina deve ser feita antes da floração pois, quando ja hou-
ver flores, estas poderão cair ao contato com o cultivador ou mesmo com as
pessoas que manejam enxadas.
O número de capinas depende, exclusivamente, da presença de
ervas na lavoura, porém, em regra geral, 2 a 3 capinas antes do florescimento
são suficientes para manter a lavoura em boas condições. Após o f'Iorescímento,
normalmente não haverá mais problemas de invasoras, desde que até este está-
gio a lavoura tenha sido mantida limpa.
O método químico de controle das plantas daninhas na soja, uti-
lizado em grande escala, consiste na utilização de produtos químicas herbici-
das que se apresentam no mercado sob vários tipos. A grande vantagem atribuí-
da ao sistema é a economia de mão-de-obra e a rapidez na aplicação.
Como todo método refinado, exige técnica tanbém refinada, para
que seu uso seja eficiente e econômico, do contrário corre-se o risco de se
onerar a cultura sem se obter o devido retorno. O reconhecimento prévio das
plantas predominantes na área a ser controlada é condição básica para un re-
sultado positivo deste método e para a escolha do produto (Tabela 10).
A eficiência dos herbicidas aumenta quando a aplicação se faz
em condiçõcs que lhe sejéVIIfavoráveis. Assim, é fundamental que se conheça as
especificações do produto antes de sua utilização. A regulagem correta do e-
quipamento de pulverização é outro fator que deve ser considerado quando se
pretende utilizar este meio de controle.
Desde que utilizado adequadamente, muitos dos inconvenientes do
controle químico podem ser evilados, em especial os riscos de toxicidade ao
homem e à cultura.
Os herbicidas são classificados quanto a época de aplicação em
pré-pfant ío, pré-emergênica e pós emergência, e nas Tabelas 11 e 12 encon-
contr<n-se os proortos recanendados pela Pesouí.sa.
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Atualmente, una prática que vem sendo bastante difundida e a-
ceita pelos agricultores e que tem se mostrado eficiente no controle da ero-
são e na conservação dos solos, é o plantio direto. Porém, para o sucesso
desta prática, é necessário que haja un bom funcionamento dos métodos usados
para controle das plantas daninhas. Neste sistema, o método químico é o mais
usual e requer cuidados técnicos especiais que vão desde a escolha do produto
até o modo e época de aplicação. São utilizados produtos de ação não seletiva
(dessecantes) e produtos de ação residual ou seletiva aplicados em pré e pós-
emergência. Um herbicida à base de 2,4~0 em geral é utilizado em mistura com
un dessecante para se aumentar a efi~iênica e/ou reduzir dose, quando houver
infestação mista de plantas de folha estreita e folha larga. Contudo, este
produto deve ser utilizado com un intervalo mínimo de 10 dias entre a aplica-
ção e a semeadJra. As alternativas de utilização de herhicidas não seletivos
são apresentados na Tabela 11 e dos demais na Tabela 12.
A utilização de espécies de inverno que permitem a formação de
cobertura morta, bem como a antecipação da época de semeadura nas lavouras
do norte e oeste do Paraná, são alternativas que tem possibilitado a substi-
tuição ou redução no uso de herbicidas em plantio direto.
Qualquer que seja o sistema de semeadura e a região que se es-
tá cultivando a soja, cuidados especiais devem ser tomados quanto a dissemi-
nação das plantas daninhas. No estado do Par aná , tem sido observado aunento de
infestação de Sorghum halepense (capim massambará), Cassia tora (fedegoso) e
Desmodiun ~~ (carrapicho beiço-de-boi).
As práticas sugeri das (GAZZIERO, O.L.P. & GUlMARAES, S.C.) pa-
ra evitar a disseminação de plantas daninhas são as seguintes:
a) utilizar Sefl"Cntesde soja de boa qualidade provenientes de
campos controlados e livres de dissemínulos;
b) promover a lilrpeza rigorosa de todas as máquinas e Ílllllemcn-,
tos antes de serem levados de un local infestado para área onde não existam
plantas daninhas ou para área onde estas ocorram em baixas popular.ões, bem
como não permitir quc-os animais se tornem veículos de disseminação;
c) controlar o desenvolvimento das invasoras, impcdindo ao má-
ximo a produção de sementes e/ou estruturas de reprodução nas margens de cer-
cas, estradas, terraços, pátios, canais de irrigação ou em qualquer lugar da
propriedade;
d) para o controle dos focos de infestação podem ser utiliza-
dos quajsquer métodos de controle, desde a catação manual até a aplicação lo-
calizada de herbicidas. A catação manual constitui-se em excelente meio de e-
liminação, principalmente no caso das espécies de difícil controle; e
e) utilizar a rotação de culluras como meio para diversificar
o controle e os produtos químicos. A rotação de culturas permite alterar a
CCflllOsiçãoda flora invasora, possibilitando a redução populacional de algu-
mas espécies.
9. MANEJO DE PRAGAS
A cultura da soja está, pratícamente durante todo o 'seu ciclo,
sujeita ao ataque de insetos. Logo após a emergência, insetos como a "lagar-
ta rosca" e a "broca do colo", podem atacar as plântulas. Posteriormente, a
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TABELA11 - Alternativas para o manejo de entre-safra das plantas daninh"
com uso de produtos químicos no sistema de plantio direto.
(GAZZIERO, ALMElDA & RODRIGUES, 1985).
Nm1e Nome Coocer.tração Dose
c"""" canercIal gll 1.a. ccmercIalkg/ha kg ou Ilha
1. Paraquat' Grasroxone 200 0,2 a 0,4 1,0 • 2,0
Paraquat Herbltécnlca 200 O~2 a 0,4 1,0 a 2,0
Olsseka 200 200 0,2 a 0,4 1,0 a 2,0




Diversos 0,8 a 1,1
ou
0,6 a 0,8Diversos
Para lnfestaçaO poLICOdesenvolvida de folhas largas.
3. Paraquat 2 Gramoxone 200 0,3 1,5
Disseka 200 200 0,3 1,5
Par acuat Herbl técnica 200 0,3 1,5
2,4-0 amlna' Diversos 0,8 a 1,1
ou ou
2,4-0 éster? Diversos 0,6 a 0,8
Para Inf'e s t ação mista de çr amíreas .: folhas largas pouco desenvolvidas. Gramíneas con menosre 2 a 3 perfi .•.
lhos. Controla mal o capim-colchão.
4. Paraquat' Crarrocí I 200 0,4 a 0,6. . 2,0 a 3,0
Diurom com ou sem 100 0,2 a 0,3
2,4-0 amlna Diversos 0,8 a 1,1
ou ou
2,4-0 éster s Diversos 0,6 a 0,8









Para infestação mista de gramíneas anuais e folhas largas com oeseovolvísento igual OU sooertor ao iten- .t.
Dependendo da esoécre pooer á ser necessária dose superior a 2 Ilha.
6. Glyfhosate RQU"odup 480 0,48 a 0,96 1,0 a 2,0
GIifosato Nortox 480 0,48 a 0,96 1,0 a 2,0
2,4-0 amina' Diversos 0,8 a 1,1
ou ou
2,4-0 ésteO Diversos 0,6 a 0,8
Para Io res tação mista idêntica ao item 5, mas com folhas Jaruas resistentes ao Glyphosate. Dependendo da




2,4-0 amina 0,81 a 1,2
Para ínrest ação mista idêntica ao item 6, ooção coro proocto for""lado. CIlservar carência de 10 dias entre
apl1caçao e plantio da cultura.
1 Para lavouras com período longo de entre-safra (comum nó Norte do Paraná), normalmen-
te são necessárias duas aplicações. A melhor combinação deve ser definida em função de
cada situação É importante conhecer as especificações does) produto(s) escolhido(s) .
2 Ao paraqua t juntar 0.1 a O2% de surfactantc não iônico.
3 Não aplicar em condições de vento. Usar formulação amina quando se encontrarem cultu-
'ras suscetíveis na região circunvizinha: observar período de carência de 10 dias ou mais pa-
ra a semeadura da soja Quando possível pulverizar antes da aplicação de paraquat.
I«K C()04
- Alternatlvas para o controle químico de plantas daninhas na cultura da soja 1, sTABELA 12
I«K CtM:RCIAl CIN:E~TRAÇAO


















































































~4 Nao utilIzar em solos arenosos pobres em matéria or-
ganIca. Profundidade de semeadura superior a 4cm.
Pouco eficaz em condições de alta Inrestaçao de ca _
pim marmelada.
Pouco eficaz em condições de alta Infest.ação de ca-
pim marmelada. No sistema convencional, deve ser 1n
corporado ou utilizado na forma aol Iooe-rü ante. NÕ
plantio direto, só na forma aplIque-plante.
Pouco eficaz em condições de alta Inrest ação de ca-
pim marmelada, Aplicar em solo únido bem preparado.
No sistema convencional, se não chover,· incorporar
superfic ialmente.
No sistema converc íona l , se não chover 5 a 7 dias de






~ Até que se disponha de mais informações, o terreno
tratado com Imazaqo ím não deve ser plantado com ou-
tras culturas que não o tr igo no inverno e a soja no
verão seguinte.
Nao utllizar em solos arenosos elou com teor de maté
ria orgânica inferior a 2?S •• 1s cultivares Campos r.e::
rais, Sant' Ana e fT-l apresentam sensibili
dade a es te produto. -
Nao utilizar em solos arenosos com meno~ de ~ de ma
tér Ia orcâníca , -
~
~
60 Aplicar com as gramineas no estádio de 2 a 4 folhas,
conforme as espécies, Nao fazer misturas de tanque
com outros pós-emergentes.
Aplicar com as gramlneas no estádio de 2 a 4 perfi _
lhos, conforme as espécies,
Aplicar com as gramineas no estádio de 2 a 4 perfi-
lhos, conforme as espécies .
60
70
~~.!C • .!" •.•.C:o:!"..•.?..:~~"!-f~.D~__""'" est:4d.Io ~ no mA.•••.,mo
lIO Aplicar cm ervas 1)0 estádio de 2-6 folhas conforme
• espécie. Para cafrapicho rasteiro, utilizar 2,0 II
ha com óleo mineral emulsionável.
utillz~r pressão de 150 a 200 Iblpol t e bicos da sé-
rie 110_ Nao aplicar com baixa ""idade relativa do 8l:




























































Aplicar com as ervas no e~tádio de 2 a 6 folhas coo-
rorme as espécies. '
Aplicar com as ervas no estádio de 2 a 6 folh"s C<YI-
rorme as espécies.
Nao j",tar adjuvante. Aplicar cm af ervas no está -
dio de 2 a 6 folhas conforme as espécies.
84
~ Para controle de ervas de folha larga. Ate 'q.Je se
disponha de mais dados, o terreno tratado com Imaza-
q.Jim não deve ser plant_do com outras culturas qUe
nao o trigo no inverno e a soja no verão seguinte,
Para controle de gramlneas incorporar 5 a 7 cmde pro
ft.nlidade até 8hs após a apf Icação, -
~
~ Para controle de ervas de folha larga. Nao utilizar
em solos com menos de 40% de arqí Ia elou com matéria
orgânica inferior a ~. Pode ser utilizado em pré-
emergência ou incorporado.
Para controle de gramlneas e ervas de folha larga Nâo
utilizar em solos com menos de 40% de argila elou
com matéria orgânica inferior a ~.
~
A escolha do produto e, quando for o caso, das combinações de produtos, deve ser feita de acordo com cada situação. ~ importante conhecer
as especificações dos produtos escolhidos.
2 A escolha da dose depende da espécie e do tamanho das ervas para os herbicidas de pós-emergência e da textura do solo para os de pré-erncr-
gência. Para solos arenosos e de baixo teor de matéria orgânica, utilizar doses menores. As doses maiores são utilizadas em solos pesados e com
alto teor de matéria orgânica.
3 Juntar adjuvante recomendado pelo fabricante. No caso de Blazer e Tackle a 170 g/I, dispensa o uso de adjuvante, mantendo-se a dose por
hectare.
* Aplicar herbicidas pré-crnergentes logo após a última gradagern, com o solo em boas condições de umidade.
* *Nfo aplicar durante períodos de seca, em que as plantas estejam em deficit hidrico.
'4 NE: Não especificado/ i.a.: ingrediente ativo. ~
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1ABELA 13· Níveis de ação de controle das principais pragas da soja.
Período Vcgctativo
3CfJb Desfolha 20 LaQartas/~ 15% Desfolha 20 Lagartas/m·
LAVOURA PARA CONSUMO ---+ [ii;ceveios/m"
LAVOURA PARA SEMENTE ----+ I
'----- __ .....J
1 Perceveio/m"
BROCA DAS AXn..AS A PARTIR DE 25·30%DOS PONTEIRO
ATACADOS
• MAIORES DE 1,5 em
•• MAIORES DE 0,5 em
tas durante a fase vegetativa e em alg.ns casos ate a noração. COI1lo início
da fase reprodutiva surgem os percevejos, que causam danos desde a fonnação
de vagens até o final do desenvolvimento das sementes. Além destas, a soja é
suscetível de ser atacada por outras espécies de insetos, em geral menos im-
portantes do que as referidas. Porém, quando atingem populações elevadas ca-
pazes de causar perdas significativas no rendimento da cultura, essas espé-
cies necessitam ser controladas e, para tal, na Tabela 16, estão listados os
inseticidas recomendados.
Os tripes ocorrem em praticamente todo o estado e, em anos se-
cos, geralmente em altas populações. Porém, por si s6, o dano causado por
esses insetos às plantas, em decorrência do processo de sua alimentação, não
é problemático a soja. Eles são i~rtantes apenas na região Centro-Sul do
Paraná, onde, por fatores ecológicos e climáticos, podem transmitir a virose
"queima-do-broto" para a cultura. Assim, em anos de grande incidência de tri-
pes, o agricultor possuidor de lavoura de soja na região mencionada, pode ter
necessidade de efetuar o seu controle.
futro inseto que vem aunentando sua ocorrência em lavouras de
localidades com temperatura mais baixa (Palmas, Pato Branco, Francisco Bel-
trão, Renascença, Guarapuava, Marilândia do Sul, Faxinal e outras) é o "ta-
manduá da soja", "cascudo da soja" ou "bicudo da soja", um besouro de colo-
ração preta com manchas amareladas nos élitros, medindo cerca de 1 em de
comprimento. Os adultos e as larvas atacam a haste das plantas, formando
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pontos engrossados à semelhança de "calos". O sistema de plantio direto da
soja facilita a biologia e a soorevivência do inseto no solo, de urna safra
para outra. Seu controle s6 deve ser efetuado quando for encontrado um adul-
to por metro de fileira de soja can até 30 em de altura, ou seis folhas tri-
folioladas e, a partir daí, apenas can dois adultos/mo Recomenda-se usar
grande quantidade de água nas pulverizações (mais que 200 l/hectare), bicos
do tipo "leque", procurando atingir a base das plantas, local preferido pelo
inseto para abrigo.
Apesar de os danos causados por insetos na cultura da soja
serem, em alÇlXls casos, alarmantes, não se recanenda a aplicação preventiva
de produtos químicos, pois além do grave problema da poluição ambiental, a
aplicação desnecessária pode elevar significativamente o custo da lavoura.
Para o controle dos principais insetos da soja, recomenda-se
utilização do "Manejo de Pragas". Esta é urna prática realmente eficiente,
resguardando o lucro do agricultor, além de ser un método de se utilizar cor-
retamente os defensivos químicos, reduzindo sobremaneira a ação poluidora
dos mesmos. Constitui-se basicamente de inspeções regulares à lavoura, veri-
ficando o nível de ataque, tomado-se por base a percentagem de desfolha, nó-
Ero e tamanho das pragas. O controle químico deve ser utilizado somente
quando forem atingidos os níveis críticos (Tabela 13).
No caso das lagartas, o controle deve ser feito quando forem
encontradas em média 20 la.Qartas grandes por metro ou se a desfolha atingir
30% antes do florescimento e 15% tão logo a~am as primeiras flores. Quan-
to aos percevejos, o controle deve ser iniciado quando forem encontrados dois
percevejos adultos ou ninfas com mais de 0,5 em por metro e, para o caso de
~s de produção de sementes, este nível deve ser reduzido para un perce-
véjo •
Para a broca das axilas, o nível crítico está em torno de 25
a 30% de ponteiros atacados.
As asrostragens devem ser realizadas can un "pano-de-batida"
preferencialmente de cor branca, preso em duas varas, can 1 m de comprimento.
Este pano deve ser estendido entre duas fileiras de soja e as plantas devem
ser vigorosamente sacudidas sobre o pano onde as pragas cairão e se procede-
rá à contagem das mesmas. Este procedimento deve ser repetido em vários p0n-
tos da lavoura, sendo considerado o resultado médio. No caso de lavouras com'
espaçamento entre linhas reduzido, usar o pano batendo apenas as plantas de
urna fileira.
Havendo necessidade de controle de insetos, os produtos re-
canendados para as diferentes espécies eocontraa-se nas Tabelas 14. a 17. Na
escolha do produto, deve-se levar em consideração a sua toxicidade, efeitos
sobre inimigos naturais e o custo por hectare. Para o controle de lagarta da
soja deve-se dar preferência à utilização do vírus da lagarta sa soja {ver
detalhes no folder "Controle da lagarta da soja por Baculovirus" e no Coou-
nícaoo Técnico nº 2J do 0f'S0.
9.1. Aplicação Aérea de Baculovirus anticarsia
Já existe tecnologia adequada para aplicações aéreas de B.
anticarsia, empregando-se, como veículo, óleo de soja bruto ou refinado, ao
invés de água. A quantidade de 6leo de soja é 5 Ilha, duplicanda-se a dose.do
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'ftl.D[l." '4. Inseticidas recomendados para o controle de A"tC:~IH )(4 gt/fJf'C. tlll i. ) (lagarta da soJa). pau o ano açr!cola 1987188. TA&LA 15- Inset1cidas para o controle de percevejos (Nuao\4 vt/t<'duta, Piezodo"lu) guildi.nU. e Eu)Chi)t(u
DOSE 'Cfl><1- CCN:DHAAÇAo OOSEPROOJTO coes- R[C:SiF\Q -o he~o~) , para o ano agrIcola de 1987/88,W.Af ~CNICO o l.a.!ha N>E C'()ERCIAI.. lAÇAO (g l.a./'kg oc I) CIAL. (kg ou Ilha) SDSV (NII')
&tculoviAzu \
,,2 FOR- CONCENTR"- oose 00 PRO-an,:ú:.4-t)Úl' 50 IO'E T~CNlCO ooSE N:M: COMERCIAL HJLA- ÇllO (g 1.a,1 OUTO COMERCIAL REGIS1RO
&CIU,:O
16.'0: U.1.
(g 1.a.lha) çl\Q kg OU 1) 'k9 ou lIha) (N')tr.u-túI9(fIt)i) Dlpel PM O,~OO 019182
Thurlc!ée ~ '" 16.10 U.I. 0,500 O!(JS~ carbarU2
Carbarll 212 Carba r Ll .95 PM 850 0,250 049281
850 Carbar il 85 PM PM 850 1,000 049281
açrcceres Agroceres
192 carbar í i 480 Flow se .80 0,400 o HXJ31 800 Carbarll 480 tlow fW 480 1,666 010081
tereoaa Oefensa
212 carbtco PM 050 0,250 02~~&J 850 Carbion 85 PM 850 1,000 029480
200 CariJion so fW se 500 O,':',)) O~':~"',J
195 (;:1:1111'1 7,S ,'ó " 2,6w C:':,":ll 800 Carbion 50 FW se 500 1,600 030680200 Le;Jic!:n se 460 C,";;-O OCS':f:5 825 Carvin 7,5 P6 75 1~ ,000 025881
200 Se .•.in 108 fW se 490 O,~:'O m~wl 800 Lepldln se 480 1,666 005085
110 Se .•.imol )6 se 360 0,6;);) QJ'S$l 796 Sevlmol 36 se 360 2,200 003581
ClorDlrlr~s. 180 ctc-ctr trõs 48 CE cr "O O, )75 0:<'5282 800 Sevln 48 FW se 480 1,666 034881
oercosa
Olmetoato 1180 tocst.oo 4110 aR ct 480 O, ~75 C:'9~RO 750 01metoato 50 CE CE 500 1,500 043581
190 tor sbeo 2110 lBV cev 240 0,750 0'6679 Nortox
OjrJ~lurOtl'l zo Qlonil:n "" 2>0 O,C~O 015_:'5 750· Per f'ekt Ion CE 400 1,875 014583
[ndossvl rall'l ", Ef'r.,l:~ul fan 35 CE ef )SO O, ~OJ C~::":;óJ EndoSsulfam8 437 Endosulfan 35 CE CE 350 1,250 030983nerco-,a", ln:oçk,r1 eE )~D 0,:000 016?:i2 Oefensa", Thiüüan UW LeV 250 0,700 DJe::sz 437 tníooan CE 350 1,250 016282
fenltrotiOM 500 rdlttdoll 500 e< 500 1,()('Q O'l,""~:. 437 lhiodan iev UBV 250 1,750 038882
500 fol!tn:on LEV xn \"F,'I 3'" +,666 007/::" Endossulfamb 350 Endosulfan 35 CE CE 350 1,000 030983500 5vr.ithlon 500 cr eE 5'" 1,000 IXS''')
500 SlP.I: '.nion uev lJ3V 950 0,530 C):;l:;~ 1 Oefensa
r~valeratC' 30 BelmJrk 75 CE CE " O,I.oOJ 01;633 350 lhiodan CE 350 1,000
016282
'" Seimarl< WV l.6V 10 ),CCO D'::~!';2 350 Thlodan UBV l1lV 250 1,400 03888230 $<;I'1idOln 20 CE eE 20' 0,150 01r,~1.I feni trotiom 1 500 Folithion 500 CE 500 1,000 008384
fosalone 525 zero-e CE 350 I,SCV 0}408::> 500 Folith!on UBV 300 l1lV 300 1,566 007283
Fo!>f~léOrD 250 üíeecrco ~ CE 500 0,500 C":I..:.S) 500 Sumithion 500 CE CE 500 1,000 005183
250 orccc ron toco ce 'O~ 0,250 oovsc 500 Slillithlon uev l1lV 950 0,530 007961
Job"ooc:otof6s 150 nlacr cn 400 BA SOl 4'" O, )7~ 0;6:.5)
'50 AZ.:lc:in 40 SOl 40J 0,)75 0\::_'5:- fosfamidom 600 Oimecron 500 CE 500 1,200 004483
150 Azr, Ir:n 7,5 l,.(!V U1V 7> 1,OlõJ O_~·~j~1 600 Dimecron 1000 CE 1000 0,600 005183
1<,0 ""v".~crun I,OC 50.. 400 O. }75 C~ ':::' ..:.
150 N,JvacrOl"l 250 LeV Efl l.6V 250 D,6c:J OJ~~.S 1 Trielorr", 800 Oipterex 800 PS 800 1,000 004384
ParathlO1f1 II'Itt!llco 200 rol íoot 600 eE 600 0,)33 OC'~ J,:l4 750 Dipterex 50 SOL 500 1,500 011781
210 rolidol Pó 1,5" Pó " 1il,COa 0':'';:.':.\1 750 Triclorfon 50 SOL 500 1,500 004985200 Parath í cn 60 E Nortox CE 6CO 0,33) C~5e~J Defensa
Per-.tr1f\8 " Iv'tJu:>h 500 tE ce 500 o.c-o CI_' 7i~[\3 750 lrifonal 50 5 SOL 500 1,500 002881" Pccr.c e JEl:. CE CE 384 0,0:.0 O.'~·,.'I)
"
la~c.ord 25 CE eE 250 O,CÓ.:J O·5~:·1 1 Produtos indicados somente para o controle de Hualla vill idut«,
PrOreno'Ó5 125 Curacron 500 cc 500 0,250 0::3351
2 Produto indicado somente para o controle de PiHodo.u. guildinU,l!OCIlcar~· 70 t.arv ln 350 R~ se 35O 0,200 0:1'37
Tr.lazMÓ5 2CO Ho~':..atnJon 400 CE eE 400 0,500 033352 • Produto e dose indicados para o controle de Nua'a ui'iduLA e Pi•• odo.u~ guildinU.
Tr1clorfCll'll "" 01~~<..'rc)( IJOO P5 De'O 0,500 00.::.'94 b Produto e dose indicados para o controle de Eu~i~. hHO.,400 üíote r ex 50 50.. 500 0,800 011781
400 t r icrorron ~ SOl 500 0,800 CúllYS5
O'!fc:/l~a
4C<l t r í rcoet ="05 SOl soa 0,800 OC:'·~!'1
srcoctc prcrere-ctet , orlg!nár10 da cesocr sa (E/'oCRAPA-OPSo), vsecc e obtida (ri .,,,tl.l,a pela m.1Ci!r3';~o de lagar~.ls "',-
tas. Para rn~!o!'e!io esc tarecteeotos score seu uso, consultar o Cc:tr\.;nicado Técnico nQ 23 do CNPSo.
Li".I'j<:rt:J'; cQoI: .•.atcot ev.
Ocer Iccc de cerõrcta deste croooto é de 60 dias.
Inseto-praga Dose tose Erelto 10)( tctoece Classe 1ndlce deNome Técnico (g i.a./ha) Inseticida (91.0/ sobre Dl5IJ toxtco SetttJrarv;a4
tia)
Pleda-1 O' o' lÓ\llcaJ ----;< 0'Fo-res
Clorpirifós 384 1) Antt"ca-t lia gl!nm:ttati.~
Fentoato 1000 &:culovi-tu.) anCica-t)(4 505
Metamidofós 300 &.cilL.d thl.L-tútgiel1)() 5006 1 4
Triazofós 600 Carbarll 200 1 590 2166 ) ~5 106)
Clorplrlfós 180 2 437 1400 2 243 778
01 fhbenzuron 20 1 4640 2000 • ) 10000 10000Carbaril 320 Endossul fam 175 1 173 368 2 99 210Clorpirifós 360 feoltrotiom 500 2 384 2233 3 77 447
Endossulfan 437 renvarelato 30 2 1600 5000 ) 5333 ) 10000
Paratiom metílico 300 rosalone 525 1 185 1063 2 )5 20)
fosramldon 250 2 25 )61 1 10 144
MorIoc:rotofós 150 2 19 112 1 n 75Clorpir ifós 480 Paratlom metílico 200 2 15 &7 1 8 )4Fenitrotiom 500 Permetrlna 15 2 300J 4(0) ) ) 10000 ) lCXJlO
Triazofós 600 Prorenorós 125 2 )58 3300 2 286 2640
lrlazorós 200 1 1&1 1100 2 81 550
lrlclorrom 400 1 580 2266 3 145 567Clorpir ifós 480 11od1carbe· 70 1 398 2450 2 569 3500
2) Epi.noti." apO":N
Clorplrlfós 384 437 1400 2 115 368
Triclorfom 800 f""toato 1= 276 1100 2 28 110
""tamldofós 300 25 115 1 8 18
1riazof6s 600 161 1100 2 40 275
Acefato 400 ) Nua,ta viltidulaOlmetoato 750 320 650 2 4) 87Malatiom 800 Endossul fam 437 173 368 2 40 84Metamidofós 450 fenltrotlom 500 384 22J3 ) 77 447
fosfaml_ 600 25 )61 1 4 &O
lriclorfom 800 580 2266 ) 73 28)
Clorpirifós 480 li) Piezodo-tUl guildil1i.(
Metidatiom Carbarll 800 590 2166 74 271400
Profenofós Endossul tam 437 173 368 40 84400
rosfamldom 600 25 )61 4 &O
Triclorfom 800 580 2266 7) 283
~) flt)Chiltu) ~HO)
Endossul fam )50 17) 368 2 49 105
Fosfamldom 600 25 )61 1 4 &O
lrlclorfom 800 580 2266 3 7) 28)
1.: O - 20% de mortalidade; 2 = 21 - 40'1; 3 , 41 - 60%; 4 = 61 - 80'1; 5 = 81 - lQOl1
2 O = oral; O.: ocreet
) 1 .: altamente tóx íco (Dl5Q oral = O - 50); 2.: eedl ana-seote tóxico (DL50 oral = 50 - 5(0): 3 •
pouco tóxico (DL~ or a.l = :>00 • 5CXXl)j 4= or at Ic=eot e nãc tox lcc (();'5Q = )XO) rng/kg).
4 l-orce de segurança (1.5,) = 100 x o..~idose de l.a.); cons í cera o r í sco de tntoxfcação en fwr-
çêo ca forn'l..Jlação e quant to.ioe de oroc.ito J ser manipulad0; Quanto eeror o índice. menor a se-
gurilnça.
~ t açar tas equlvalt'ntt's (= 50 Iaqar tus grandes I'!l)rtas oeto próprio fi.ICU(t'\,('Ul). Para apl Icação
cerca, seguir as (lfll~nt.l~·JI~s ccot toas no texto deste occcoeoto.
6 Dose do produto corcrc le l .
• O pcr Iodc de corcrc t.r lk':~t(' produto é ro dlas .
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TABELA 16- Inseticidas recomendados para o controle de outras pra-
gas da soja, para o ano agrícola de 1987/88.
TNlELA 17- EfeIto score lnlmlgl')S natur at s , tox íc ldeõe nara animais de sarq.te quent,e, classe to-
x ícol ôjtca P. índice de sefJiJr.:.rça dos Jnsctlr.1d.1S r~r;omt.-nd3dOs par a o Prol)ralTl'l de Ma.
nejo de Pr aqas , safra 1987/88. Com1!.s~') de Entono lojta, x P.et..nlã? de Pes(Nlsa de sojr
















(tamanduá da soja ou
bicudo da soja)
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vírus (100 lagartas equivalentes ou 30 gramas' da formrlação em pó molhávell
hectare). O preparo do material deve ser feito batendo-se em liquidificador
a quantidade de lagartas mortas, ou o pó, juntamente com o óleo de soja e co-
ando-se a calda obtida com tecido tipo gaze, no noncnto de t ransf'erIcla para
o tanque do avião (caso a aplicação tenha início pela ma~~, o preparo do ma-
terial pode ser realizado durante a noite). Aju5lar o ângulo da ~i do "mi-
cronair" para 35°, estabelecer a largura da faixa de deposição ~~ 18 m e voar
a uma altura de 3-5 m, a 105 milhas/hora, com velocidade do vento não superi-
or a 10 km/h.
10. CON1ROLE DE DOENÇAS
As doenças da soja podem ser divididas inicialmente em dois
grupos dislintos: as doenças infecciosas, que são causadas por agenles bióti-
cos como b;Jclérias, fungos, vírus e ncmatóides, e as doenças nao infecciosas
ou abióticas que são de natureza fisiológica. Porém, quando se fala em doen-
ças, refere-se geralmente ao primeiro grupo, o qual pode ser dividido confor-
me a natureza do agente causal (bactérias, fungos, vírus e nt~lÓides).
A cultura d;J soja é atacada por aproximedamcnte umü centena de
patógenos, dentre os quais, cerca de 35 podem ser considerados de importância
econômica. O aumenlo de área cultivada lc~ a aumentar a disseminação e a
intensidade do ataque das diversas doenças e este risco se intensifica ainda
mais ~mndo há pouca diversificação de cultivares por parte dos agricultores,
ou seja, quando há grande continuidade de área plantada com una mesma culti-
var.
10.1. Doenças Causadas por Bactérias
CRESTI\MENTO BACTERIANO (Pseudomonas syringae pv. glycinea (Coerper),
Young, Dye & Wilkie).
Ocorre com maior intensidade nas folhas, podendo tallbém afetar
vagens e hastes. A sua ocorrência se dá geralmente no início da cultura ten-
dendo a se agravar ao longo do desenvolvimento das plantas. Sua dissem~nação
é favoreci da por alta umidade associada a temperaturas amenas (20° a 260 C).
Surge nas folhas em pequenas manchas com aspecto enct~rcado, apresentando nos
contornos um hal o verde-amarelado. Estas lesões se dcsenvol vem e escurecem fi-
cando por vezes limitadas entre nervuras sectndárias. Em fases mais adianta-
das coalescem, formando necroses de tamanho maior, chegando a romper o limbo
foliar. Deve-se ter cautela para não confundir seus sintomas com os de pús-
tula bacteriana. O crestamcnto bacteriano é transmissível pelas sementes.
PÚSTULA BACTERIANA (Xanthomonas ~~ris pv. glycines (Nakano) Dye}.
Os sintomas desta doença aparecem com maior evidência nas fo-
lhas, porém, podem ser vistos também em hasles, pecíolos e vagens. No início,
surgem pequenas manchas arredondadas de aparência verde-amareladas. Eslasman-
chas tornam-se necróticas rapidamente, apresentando ao centro uma pústula
mais elevada, coalescendo e causando necrose quase total da folha. Esta doen-
ça, além de ser transmissível pelas sementes, sobrevive na rizosfera do tri-
go. As cultivares de soja recomendadas no Paraná são resistentes à pústula
bacteriana.
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FOGO SELVAGEM {Pseudomonas syringae pv. tabaci (Wolf & Foster) (YOLOg,
Dye & Wilkie).
As lesões causadas por esta bactéria podem ser de tamanho e
forma variáveis. Sua infecção ocorre a partir das lesões ocasionadas por pús-
tula bacteriana, formando grandes manchas irregulares de coloração castanho-
clara e castanho-escura. Há a formação de um halo amarelado em torno das le-
sões, a partir da tabtoxina produzida ~la bactéria. ~ crnun se encontrar sin-
toma de pústula dentro da lesão causada pelo fogo selvagem. Cultivares de so-
ja resistentes à pústula bacleriana são também resistentes ao fogo selvagem.
10.2. Doenças Causadas por Fungos
SEPTORIOSE OU MANCHA PARDA (~toria glycines HeIm1i)
O aparecimento dos sintomas pede se iniciar nos cotilédones
quando as sementes utilizadas são portadoras do in6culo, através de manchas
pardas de contorno irregular. A doença é geralmente notada em dois estágios.
No primeiro, a incidência é observada nos primeiros 30-40 dias do plantio,
quando pode ocorrer intensa desfolha; no segundo, ocorre quando as plantas a-
tingem o estádio R6. Nas folhas aparecem manchas que variam desde pequenas
pontuações, a diâmetros de até 5 mm. Estas lesões podem se aglutinar formando
extensas áreas nos foliolos com coloração castanho-avennelhada, provocando rá-
pida queda das folhas.
A disseminação do pat6geno na planta ocorre de baixo para cima.
~ transmissível pela semente e não há dentre as cultivares recomendadas para
o Brasil nenhuma resistente a esta enfermidade.
No estádio de enchimento de vagem, este patógeno pode ocorrer
associado à Cercospora klkuchi, causando lesões necróticas castanho-claras a
castanho-escuras, em grande parte nas folhas superiores, dando à lavoura um
aspecto de crestamenlo por dessecação química, pois as folhas tomam a carac-
terística de queimadas e em seguida caem precocemente. Este problema pode ser
minimizado com a utilização de rotação de cultura com milt~ e sucessão de in-
verno com aveia preta, tremoço ou trigo.
141LDIO (Peronospora manshurica (Naoun) Sydow ex Gaum)
Ocorrem sintomas apenas nas folhas e nas sementes. As folhas
aparecem com pontuações verde-claras distribuídas pelo limbo foliar. Em fases
mais avançadas da doença, estes pontos podem se transformar em manchas necró-
ticas. Na face inferior do folíolo encontram-se facilmente as formas de fru-
tificação do fungo de coloração acinzentada ou violeta-clara.
Nas folhas inferiores da planta os sintomas podem se apresen-
tar mais violentos em condí ções de maior umidade.
Nas sementes ocorre perda do brilho natural das mesmas, apare-
cendo sobre o tegumento um aspecto pulverulento de coloração leitosa. A pro-
gressão da doença na planta é no sentido de baixo para cima.
O fungo é disseminado principalmente pelas sementes infectadas.
I4ANCf{I\ "ClJfJ-OC-RJl" (Cercospora ~ojina Hara)
Os sintomas ocorrem principalmente nas folhas, podendo apare-
cer também nas hastes, vagens e sementes. As manchas variam desde pontuações
pardo-avermelhadas a lesões de 4-5 mm de diâmetro, com o centro da lesão as-
sumindo uma coloração castanha ou cinza clara. Nas vagens há grande semelhan-
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ça dos sintomas com os encontrados nas folhas e nas hastes;
longadas com a parte central deprimida e contornada por uma
Quando as sementes são atingidas, o tegumento apresenta-se
podendo haver rachaduras.
O plantio de cultivares resistentes ~ a melhor
se evitar a doença (ver Tabela ie ) ,




ANTRACNOSE (Col Ietotr í.ctum dematilJll(Perx. ex. Fr.) Grove var. truncata
(Schw). von Arx.)
Esta doença tem nas sementes seu véículo mais eficiente de
disseminação. É muito COffilJllo aparecimento de sintomas nos cotilédones logo
após a germinação, porém, a planta é suscetível em qualquer fase do ciclo da
cultura. Em hastes e vagens secas há o aparecimento de pontuações negras com
distribuição irregular. As sementes provenientes de vagens infectadas apre-
sentam necroses castanho-escuras.
A infestação de percevejos pode alJllentaros danos pela antrac-
nose.
O tratamento químico das sementes, a rotação
milho e a sucessão de inverno com aveia ou trigo, reduzirão a
doença.
PODRIDllo PRETA ( Macrophomina phaseolina (Tass í ) Gaid).
Os sintoma mais típicos aparecem geralmente no final da cultu-
ra ou após lJIlperíodo de estiagem. No início do ataque não se percebem os
sintomas, que virão aparecendo ao longo do desenvolvimento da doença com ama-
relecimcnto e murcha das folhas e, em casos mais severos, morte total da par-
te aérea com as folhas permanecendo na planta. Na raiz principal há lJIlescu-
recimento interno que se estende à parte basal do caule próxima à linha do
solo. A epiderme destas partes se desloca com extrema facilidade, evidencian-
do pontuações escuras, dando a impressão de pequenas partículas de carvão.
Em períodos de seca pode haver infecção de plantas germinadas
causando lesões no hipocótilo e, conseqÜentemente, tanbamcnto das plantirulas.
A doença é favorecida por deficiência "hídrica e,' portanto,
qualquer prática cultural que reduza o estresse hídrico da planta, concorrerá
para lJIlamenor incidência da dQenÇa.
de cultura
incidência
PODRIDllo BRANCA DA HASTE (Sclerotinia sclerotiorlJll (Ub.) de Barry)
É lJIlfungo de solo que ataca a cultura da soja em qualquer es-
tádio de seu desenvolvimcnto, porém, ocorre principalmente a partir da flora-
ção. Nas pla~tas jovens ·causa podridão aquosa nos cotilédones e hipocótilo,
fazendo com Qlre ocorra o tombamento das plantas. Nas plantas adultas, há o a~
parecimento de micélio branco do fur~o nas hastes logo acima do solo que aca-
bam morrendo. Com o desenvolvimento, esle micélio can aspecto de algodão vai
se transformando em estruturas mais rígi~~s de coloração castanha ou negra,
denominadas esclerócios. Estes podem se desenvolver dentro ou fora das has-
tes. Durante a colheita, os esclerócios se misturam às semenles reduzindo sua
qualidade e cOOllranelendo seriamenle o seu valor canercial, uma vez que a se-
mente é o meio mais eficiente na disseminação do patógeno.
Para o controle, devem ser tomadas medidas como o uso de maio-
res espaçamentos e menores densidades de plantas na linha, possibilitando
maior aeração na cultura; rotação de culturas, por exemplo, com milho no ve-




ço, que se mostrou altamente susceptível. Deve-se proceder o isolamento da
área infectada no processo de colheita e em seguida efetuar a aração profunda
para promover o enlerro dos esclerócios que são as estruturas do fungo que
lhe confere resistência e viabilidade para atacar a cultura no plantio se-
!}Jinte.
MORTE EM REBOLEIR/\ (Rhizoctonia solani Küm)
Dutro patógeno de solo que causa redução no "stand" em pré e
pós-emergência e podridão da raiz na fase adulta. Na fase de plântulas, ocor-
re de fOrn13 generalizada na lavoura, provocando o tombamento.
A incidência na fase de planta adulta é caracterizada pela mor-
te de plantas em fOrn13 de reboleira. As reboleiras caneçam a se distinguir no
estádio de pré-floração com lJIlmurchamento e amarelecimento, prosseguindo a~é
qUe a planta fique seca. As raízes de plantas atacadas aprese~~am uma. po~r~-
dão seca, de coloração castanha a castanho-avermelhada. A reg~ao do h1pocot1-
10 geralmente apresenta cancros avermelhados característicos.
QUEIMA DA HASTE E DA VAGEM (Phomopsis sojae Lehnan) Diaporthe phaseolurlJll
Cke & Ell. var soj2e Whem)
Os sintomas ocorrem geralmente em haste, vagens, sementes, pe-
cIolos e, esporadicamente, nas folhas. É uma doença transmitida pela s~nle.
O reconhecimento da doença pode ser feito pela presença de lJIl grande numero
de frutificações em fOrn13 de pontuações negras localizadas nas hastes, vagens
e pedolos.
A disposição destas pontuações nas partes atacadas, principal-
mente nas hastes e pecíolos, distingue-se facilmente por ser linear e bastan-
te regular. Ataques intensos podem causar morte de plantas antes do final do
ciclo as folhas mais jovens murcham, secam e caem, ficando apenas os ramos
com c~loração castanho-clara e pontuações pretas. As sementes infect~das têm
tamanho reduzido, apresentam enrugamento do tegumento e lJIldesenvolv~mento do
fungo cujo micélio tem coloração branco-sujo.
Para evitar esta doença, é necessário o uso de
qualidade, fazer a aração logo após a colheita e não cultivar





MANCHA PÚRPURA (Cercospora kikuchií (HatSlJOOto e Tomoyasu) Gardner)
O sintoma mais evidente é observado nas sementes, que ficam com
manchas de coloração .púrpura típica. Nas hastes e vagens apresenta Olanchas
castanho-avermelhadas. Nas folhas apresenta necrose nas nervuras e manchas
indefinidas, que resultam em crestamento ou "queima" da folha.
A doença pode causar redução na produção pela desfolha prema-
tura e pela associação con a mancha parda ou septoriose. Havendo condiçóes fa-
voráveis para o fungo na fase de rnaturação e colheita, a incidência alJllCnta
severamente e isto pode prejudicar a qualidade das sementes se estas forem
destinadas ao plantio. A CESSOJA (PR) estabeleceu lJIlnível máximo de 10% de
incidência de' sementes com mancha púrpura para lotes de sementes.
Para evitar problemas, deve-se usar sementes sadias, livres da
presença de patógeno.
Por ocasião do enchimento de vagens, este patógeno pode atacar
as folhas superiores, causando lesões necróticas que se coalecem, provocaGdo
a diminuição de área fotossinteticamente ativa e ainda motivando a queda pre-
Olatura das folhas. O aspecto da lavoura se assemelha a um campo que sofreu
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oessecação quinuca, Este problema é aumentado ano após ano, caso não se pro-
ceda à rotação de cultura.
10.3. Doenças Causadas por Vírus
MOSAICO COMUM OA SOJA ( Vírus do mosaico conun da soja)
Causa redução do porte das plantas e do tamanho dos foliolos
que ficam mais estreitos que os nolmais. O ljmbo foliNr apresenta Lrn aspecto
enrugado com coloração verde-escuro e verde-claro, formando Lrn mosaico.
O vírus provoca redução do tamanho das vagens e no runero e
tamanho dos nódulos. O ciclo vegetativo fica prolongado, com sintoma caracte-
rístico de haste verde.
Pode causar nas sementes o que se conhece como "Mancha café"
que é Lrn derramamento do pigmento do hilo, porém, nem sempre uma semente com
este sintoma é portadora do vírus. ~ transmissível pela semente, o que de-
pende da estirpe do vírus e da cultivar de soja, porém, os principais disse-
minadores deste patógeno no canoo são os pulgões.
QUEIMA 00 BROTO DA SOJA (Vírus da necrose branca do flJOO)
Normalmente, os primeiros sintomas aparecem na metade da fase
de crescimento. As folhas apresentam mancl~s irregulares de coloração amare-
lada chegando até a necrose. Há Lrn encurtamento de entrenós ou redução do nü-
mero de nós nas plantas mais jovens. Quando o vírus se instala definitivamen-
te na planta tornando-se sistêmico, ocorre o sintoma típico de paralização do
crescimento do broto apical, ficando este r.urvado. Os demais brotos ficam es-
curecidos, necróticos e quebram com muita facilidade. Ocorre aborto de vagens
e retardamento na maturação.
A infecção pode ocorrer em qualquer estádio da planta, porém,
após o florescimento, o efeito nas plantas é bastante rernJzido.
A transmissão deste vírus é feita através de sementes infecta-
das e principalmente por duas espécies de trips: Frankliniella occidentalis e
Thrips tabacci. A redução da produção é ocasionada principalmente pela redu-
ção do stand, ausência de vagens ou pela redução do nlJmero e tamanho das se-
mentes em plantas infectadas.
10.4. Doenças Causadas por Nematóides
Os nematóides causadores de galhas são os mais
fácil reconhecimento como Meloidogyne arenaria, !:!:..incognita
A sua alta incidência pode determinar reduções no crescimento
decréscimo na formação de nódulos, bem como servir de porta de
tros patágenos.
As plantas infectadas podem mostrar atrofia, amarelecimento e
murcha generalizada em condições de baixa Lrnidade. A doença pode ser identi-
ficada pela presença de galhas nas raízes das plantas.
O controle deve ser feito principalmente com o uso de cultiva-
res resistentes e im bom manejo do solo. Na Tabela 18, estão as cultivares re-
comendaoas para o Estado do Paraná e as respectivas reações aos nematóides
formadores de galhas (!:!:..javanica e!:!:..incognita).
Em áreas infestadas, deve-se dar preferência às cultivares mais
resistentes e adaptadas a cada região.
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10.5. Medidas Gerais de Controle
Os problemas de doenças em soja podem e devem ser combatidos
com medidas de manejo e cuidados que praticamente nada oneram ao agricultor
como: utilização de variedades resistentes ou toleranles às principais enfer-
midades; emprego de sementes de boa qualidade, de origem segura e livres de
agentes infecciosos; o bom preparo do solo que ajuda muito no combate de d0-
enças causadas por fungos de solo e nematóides; a eliminação de plantas dani-
nhas; a rotação e sucessão de culturas pois são meios eficientes para redu-
ção do nível de doenças e melhoria do aspecto geral da cultura.
11. COLHEITA
Constitui-se uma importante etapa no processo produtivo da so-
ja, nao s6 por representar o acabamento da cultura no campo e por que não di-
zer, a recompensa do agricutlor, mas principalmente pelos riscos a que está
sujeito o produto nesta fase, seja em lavoura destinada ao consumo ou a re-
produção (sementes).
Tão logo se constate o ponto de colheita (estádio R8) e que a
lavoura se encontre com teor de umidade aceitável para tal operação, deve-se
proceder a colheita o mais rapidamente possível, a fim de evitar perdas na
qualidade do material produzido. E para tanto, o agricultor deve estar prepa-
rado com antecedência com suas máquinas, armazéns, etc. pois uma vez atingida
a maturação de colheita, a tendéncia é a deterioração dos grãos e debulha em
intensidade proporcional ao tempo que a soja permanecer no campo.
11.1. Fatores que Afetam a Eficiência da Colheita
Durante o processo de colheita, é normal que ocorram algumas
perdas, porém, é necessário que estas sejam sempre reduzidas a um míniroo para
que o lucro seja maior ao produtor. Lma perda de 10% do total produzido, po-
de representar 40% ou mais do lucro pretendido. Para se reduzir perdas, é ne-
cessário que se conheçam as causas das mesmas, sejam elas físicas ou fisiolo-
gicas. A seguir serão abordadas alglT.'.:lscausas de perdas decorrentes do pro-
cesso de colheita, de seu atraso ou má execução.
a. Preparo do solo - Un solo mal preparado pode causar prejuí-
zos na colheita devido a desníveis no terreno que provocam oscilações na bar-
ra de corte da automotriz, fazendo com que haja um corte desuní forme e muitas
vagens deixam de ser levadas para dentro da plataforma, ficando estas perdi-
das no campo. A presença de corpos estranhos pode também prejudicar a opera-
ção. Paus, pedras, nós de pinho, podem danificar a barra de corte atrasando a
colheita. A quebra de facas da barra de corte prejudica o flncionamento des-
ta, deixando muitas plantas sem serem cortadas.
b. tpoca de semeadura, espaçamento, densidade - A aplicação i-
nadequada destas práticas pode redundar em uma lavoura pouco adaptada à co-
lheita mecânica. A semeadura em época pouco indicada pode acarretar baixa es-
tatura das plantas e baixa inserção das primeiras vagens. O espaçamento e/ou
densidade de semeadura inadequada podem reduzir o porte ou aumentar o acama-
mento o que, conseqüentemente, fará com que haja mais perdas na colheita.
c. Cultivares - /ot.Jitasvezes, o uso de cultivares mal adaptadas
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a determinadas regloes, pode afetar o bom desenvolvimento no processo de c0-
lheita. Características como altura de inserção, índice de acamamento, inci-
dência de caule verde ou retenção foliar podem prejudicar a colheita, acarre-
tando perdas.
d. Plantas daninhas - A presença de plantas daninhas faz que a
umidade permaneça alta por muito tempo, prejudica o bom funcionamento da má-
quina, exigindo desta mais velocidade no cilindro batedor re9Jltando em maior
dano mecânico para o caso de sementes. Acarreta maior inicidência de fungos
nas sementes. IIlém disso, em lavouras infestadas, a velocidade deve ser reoo-
zida.
e. Retardamento da colheita - /ot.Jilasvezes, a espera de baixos
teores de umidade para se efeluar a colheita pode ser supreendida por chuvas
inesperadas ou orvalho que elevam a incidência de patógenos ou provocam a de-
terioração fisiológica no caso de sementes. Quando a lavoura é para consumo
não é menos grave o problema, pois a deiscência de vagens pode ser aumentada
e há casos de reduções acentuadas na qualidade do produto.
f. Unidade da lavoura - É um ponto lTJJito ínoor tante pois deter-
mina o momento em que se deve iriiciar o processo. Unidades altas podem acar-
retar danos mecânicos latentes e umidades rruito baixas, danos mecânicos apa-
rentes, sendo que 13,5% é a umidade limite entre estes dois casos quando se
trata de lavoura para semente. Unidades acima de 14% exigem do agricultor in-
vestimento para proceoer à secaqem, uma vez que o armazenamento não pode ser
feito a este nível de umidade. ~lidades abaixo de 12 por cento em lavouras
para consumo podem acarretar aumentos drásticos na perda física do produto. A
colheita pode se inic í ar mesroo com 20% de umidade, porém, neste nível, o dano
mecânico é muito acentuado. Ressalta-se que se a colheita for eretuada com 18%
de umidade, o produtor de semente disporá apenas de um período de dois dias
para proceder ~ secagem; ilpÓS este período, a qualirJade fisiológica das se-
mentes estará seriamente comprometida. A umidade em torno de 13%"tem sido a
mais viável para a colheita mecânica da soja, tanto no aspecto de perdas fí-
sicas coroo danos no caso de sementes. Para se constatar a umidade da semente
em um campo, deve-se retirar ima amostra e determinar o tcor de unidade das
sementes com o auxílio de um determinador de umidade; porém, este aparelho nem
sempre está disponível. Pode-se lançar mão, então, de um método prático que
se constitui na simples pressão do grão com a unha, a condição será boa quan-
do o mesmo resistir à sua penetração. A lavoura então estará em condições de
colheita, portanto, quando lJniformemente seca, sem folhas, as vagens abrindo
facilmente à pressão dos dedos e as sementes resitindo à pressão da unha.
g. Regulagem e condução da máquina - Eis aqui o ponto crucial
do problema de perda na colheita. Os vários pontos abordados acima ressaltam
aspectos que contribuem para aumentar as perdas, porém, os cuidados com a má-
quina podem possibilitar uma grande redução destas. A associação de molinete,
barra de corte, velocidade de avanço, cilindro e peneiras, é responsável por
um bom trabalho de colheita. Estes elementos, portanto, devem estar em per-
feita harmonia.
O molinete tem a função de recolher as plantas sobre a plata-
forma à medida que são cortadas pela barra de corte. Oeve ser ajustado em sua
posição e velocidade de rotação adequadas. Sua posição deve atender a um me-
lhor recolhimento do material cortacc, não deixando que plantas cortadas caiam
fora da plataforma e também não deixando de recolher plantas acamadas. A ve-
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Iocidade deve ser aproximadamente 25% maior que a velocidade de avanço da má-
q.rl.na.
A barra de corte deve trabalhar o mais próximo possível do so-
lo, visando deixar o mínimo possível de vagens presas na resteva da lavoura.
A velocidade de avanço deve· ser sincronizada com a vetoc.íoaoe das lâminas e
do molinete. O deslocamento deve ser de 4 a 5 km/h, porém, devem ser conside-
rados os casos individualmente. Em lavoura com qualquer tipo de problemas
(desnível no solo, presença de plantas daninhas, maturação desmiforme, acama-
mento, baixa inserção de vagens, etc.), o cuidado deve ser redobrado.
No cilindro batedor as perdas não são muito grandes, porém, quando
a lavoura é para semente, a velocidade é fator preponderante para reduzir per-
das por dano mecânico na semente. Neste caso, é necessário que se regule a
velocidade do cilindro duas vezes durante o dia, uma vez que a umidade da se-
mente é reduzida nas horas mais quentes e pode sofre maiores danos. Velocida-
des muito altas do cilindro podem provocar a fragmentação das sementes até
níveis de 25 a 30%, o que se constitui em perda grave.
Associada à velocidade do cilindro está a abertura do c&lCavo
que pode reduzir a quebra de grãos.
As perdas na colheita tem se verificado, freqlienten>ente, em
torno de 9 a 10%, porém, o nível aceitável é de 3%. Acima disto é recomendá-
vel que se procure a causa para se buscar uma redução desta perdas.
Enfim, pode-se considerar como perdas da colheita não só as se-
mentes que não são recolhidas ao armazém após o processo de colheita, mastam-
bém o material que é recolhido com sérios danos, com alta taxa de sementes
quebradas e trincadas, e redução na germinação e vigor no caso de sementes.
Portanto, o pensamento no momento da colheita deve ser de se reduzir ao máxi-
mo a perda física, porém, sem prejudicar a qualidade do material colhido.
11.2. Avaliação de Perdas na Colheita
Tendo em vista as várias causas de perdas ocorridas numa la-
voura de soja, os tipos ou fontes de perdas podem ser defiiüdas da seguinte
maneira:
a. perdas antes da colheita, causadas por deiscéncia ou pelas
vagens caídas no solo anle~ da colheita;
b. perdas por trilha, separação e limpeza, constituídas pelos
gr~os que tenham passado através da colheitadeira;
c. perdas causadas pela plataforma de corte que inclui a perda
por debulha, a perda devido à altura de inserção e a perda por acamamento.
Entx:>-ras origens das perdas sejam diversas e ocorram tanto
antes quanto durante a colheita, estudos desenvolvidos em vários locais mos-
traram que 85% das perdas ocorrem pela ação dos mecanismos da plataforma de
corte das colheitadeiras (molinete, barra de corte e caracol), 12% são ocasionadas
pelos mecanismos internos (trilha, separação e limpeza) e 3% são causadas por
deiscência natural.
Para avaliar perdas ocorridas, principalmente oorante a co-
lheita, recorenca-se a utilização do método vo lurét r íco, utilizando para tal
o copo medidor de perdas. Este copo correlaciona vorure com peso, permitindo
uma determinação direta de perdas em kg/ha de soja, pela s írro les leitura dos
níveis impressos no próprio copo.
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O método consiste em se coletar de uma área conhecida, os grãos
de soja que permaneceram no solo. Esta área é delimitada por uma armação
construída com dois pedaços de madeira (cabo de vassoura) de 0,50 m e de com-
primento igual à lavoura da plataforma de corte da colheitadeira. Esta armação,
no seu cOflllrimento, pode ser delimitada por barbante comum, unindo as extre-
midades dos dois cabos.
O copo medidor está disponível gratuitamente na OCEPAR (Casca-
vel) e na EHBRAPA-CNPSo (Londrina).
A Fig. 3 é uma réplica da iflllressão feita no copo plástico u-
tilizado para determinação de per(~s. Na coluna Area da l\rmação, os valores
1,8 m2, 2,1 m2 e 2,4 m2 foram determinados utilizando-se as larguras mais
COOU1S de plataformas das colheitadeiras existentes no mercado. Por eXel1lJlo,pa-
ra determinar as perdas causadas por uma colhei tadeira com 2, 1m2, que é o re-
sultado da multiplicação de 4,2 m por 0,5 m (largura de armação).
0,4
SOJA
PERDAS EM SACOS POR HECTARE
FlG. 5· Modelo da tabela de perdas de soja e trigo e ins-
truções impressas no copo medidor.

































11.3. Retenção Foliar ("haste verde")
A retenção foliar e/ou "haste verde" da soja é conseqüência de
distúrbio fisiológico produzido por qualquer fator que interfira na formação
ou enchimmento dos grãos, entre eles, danos por percevejos, seca na floração
e no período de desenvolvimento de vagens e excesso de umidade no período de
maturação da soja. A retenção foliar causa sérios prejuízos à lavoura, uma vez
que apesar das vagens e dos grãos já estarem maduros, as folhas e/ou hastes
permanecem verdes dificultando a colheita.
A planta da soja em condiçõcs de estresse provocado pela seca
tende a abortar flores e vagens em quantidade proporcionais ao estresse. Em
casos extremos de seca, durante a fase final de f'Ioração e na formação das va-
gens pode ocorrer o abortamento de quase todas as flores restantes e vagens
recém formadas. Nestes casos, a falta de carga nas plantas poderá provocar uma
segunda florada, normalmente estéril e, conseqüentemente, causar retenção fo-
liar pela ausência de demanda para os produtos da fotossíntese.
A situação pode se agravar ainda mais com a ocorrência de chu-
vas no período de maturação. O excesso de umidade durante este período propí-
cia a maturação do verde das hastes e vagens, além de facilitar o aparecimen-
to de retenção foliar, mesmo em lavouras com carga satisfat6ria e livres de
danos de percevejos. Estes fatos costumam ser mais comuns em cultivares mais
sensíveis como a Davis, Bragg e Bossier. A umidade excessiva durante a matu-
ração também pode causar a germinação das sementes nas próprias vagens e/ou o
apodrecimento das sementes e vagens ainda verdes.
Não existem soluções para o problema já estabelecido, no en-
tanto há uma série de práticas recomendadas que podem evitá-Io. São práticas
simples, que se todos os produtores já as tivessem adotadas, certamente os
problemas de retenção foliar seriam minimizados.
O prirreiro cuidado é com o preparo e correção do solo de acor-
do com as recomendações técnicas, para que as raizes possam ter um desenvol-
vimento normal, alcançando profundidades razoáveis para a extração de água
durante os períodos de seca.
Outros cuidados são: melhorar as condições físicas do solo pa-
ra aumentar sua capacidade de armazenamento de água e facilitar o desenvolvi-
mento das raízes; escalonar as épocas de semeadura e as variedades para dimi-
nuir os riscos de perda da lavoura por fatores climáticos pdvers0s; fazer a-
valiação da população de percevejos com maior cuidado e freqüência, seguindo
as recomendações do Manejo de Pragas. Por não usarem rot~neiramente o método
do pano de batida (prática eficiente para se determinar a população de perce-
vejos) os produtores ora aplicam inseticidas desnecessariamente, ora pulveri-
zam a lavoura depois do dano concretizado. ~ bom lerrtJrarque, neste caso, os
danos uma vez constatados são irreversíveis.
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o Bamerindus facilita a vida de seus
clientes porque está sempre junto,
em todos os momentos. Suas 900 agências no
país, mais de 250 interligadas por computador,
formam uma estrutura tecnológica
onde o atendimento amigo e humano representa
o grande diferencial.
Cliente Bamerindus tem tudo que espera.
Mas o Bamerindus continua
trabalhando para oferecer sempre mais.
Agora estamos disponibilizando mais
um produto inédito, a "Conta
Remunerada Bamerindus", que é uma conta
corrente comum, onde você saca e deposita
normalmente; porém, recebe juros diários.
Converse com nosso gerente,
e passe você também a ganhar com a
"Conta Remunerada Bamerindus".
Bamerindus
Obarro da rossa terra.

